
// Após a tragédia de quinta-feira, comerciantes da galeria passaram o dia recuperando suas lojas dos danos causados durante o tiroteio  

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

CADE pode impedir que 
a Ale/Sat seja vendida 

para o grupo Ipiranga.  #4

O empresário e 
advogados produzem 
ao menos oito anexos 

para proposta de delação 
premiada e inclui entre 

os nomes citados o 
ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, o 
ex-governador do Rio 

Sérgio Cabral (PMDB) e 
o ex-ministro da Fazenda 

Guido Mantega. Eike deve 
detalhar lobby que teria 

sido feito por Lula em 
favor dele.  Política #2 

A Polícia prendeu em Búzios, litoral norte, Rafael 
Martins Gonçalves da Costa, 23, e Aldemar Marques 

Barbosa, 60, tido como membros da facção conhecida 
como “Amigos dos Amigos” (ADA), que tem ligação 
com o PCC. O detalhe é que a casa onde eles foram 

presos guardava um arsenal e foi alugada por um cabo 
bombeiro do RN, considerado suspeito.  Cidades #9 

Líder do PMDB na 
Câmara, deputado Baleia 

Rossi (SP), avalia que  
recesso parlamentar 
não deve ter impacto 

na votação da denúncia 
contra o presidente 

Michel Temer. 
Congresso Nacional 

suspende trabalhos dia 
18 próximo e só volta 

mês que vem. Votação 
da denúncia em plenário  
está marcada para dia 2 
de agosto.  Política#3 

Eike cita 
Lula e 

Mantega 
em delação

Polícia prende membros 
de facção criminosa do RJ

Denúncia 
contra 

Temer só 
em agosto

Seguranças 
serão ouvidos 
sobre morte 
de cabeleireira 
Polícia inicia investigação sobre tentativa de assalto em galeria na 
Ayrton Senna e vai ouvir seguranças do carro-forte sobre tiroteio que 
resultou na morte de Micaela Ferreira, usada como refém   Cidades #9
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De olho no 
mercado, 

Globo investe 
no seu Play

Serviço da emissora oferta 
conteúdos exclusivos 
para a audiência, com 

seriados sendo lançados 
antes mesmo de estrear 
na TV. Para especialistas 

no assunto, trata-se de um 
avanço. Mas só assiste quem 
se cadastrar e passar a pagar 

R$ 15,90 por mês pelos 
conteúdos. #16

E 
mais... Começa a 7ª 

temporada 
de Game of 
Thrones #16

AMÉRICA recebe, às 19h, na Arena das Dunas, a Aparecidense-GO, 
e tem de vencer para se manter na competição.  Esportes #12

ABC encara o Luverdense, às 21h, no Mato Grosso, e precisa ganhar 
para afastar a má fase de cinco derrotas consecutivas.   Esportes #13
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Política

Embate jurídico na corte de apelação deve girar em torno das provas indiretas 
listadas por Moro na sua sentença, como o laudo pericial do registro do triplex

tRF-4 vai reexaminar o que 
serviu para incriminar lula

N
otas fiscais, 
contratos de 
serviços, men-
sagens de e-
-mail, registros 

de imóvel, laudos periciais e 
delações. Sem a transferência 
formal do tríplex do Guarujá 
(SP) de posse da construtora 
OAS para o nome do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, essas foram as provas in-
diretas usadas pelo juiz fe-
deral Sérgio Moro na conde-
nação do petista a 9 anos e 6 
meses de prisão por corrup-
ção passiva e lavagem de di-
nheiro que vão passar por um 
novo crivo na segunda ins-
tância, pelos desembargado-
res do Tribunal Regional Fe-
deral da 4.ª Região (TRF-4), 
em Porto Alegre.

Segundo juristas  ouvidos 
pelo Estado, o grande embate 
jurídico na corte de apelação 
deverá girar em torno dessas 
provas indiretas listadas por 
Moro em sua sentença, como 
laudo pericial sobre registro 
do imóvel no Edifício Sola-
ris em nome da ex-primeira-
-dama Marisa Letícia e o de-
poimento de José Adelmário 
Pinheiro Filho, o Léo Pinhei-
ro, ex-presidente da OAS, no 
qual ele afirmou que o apar-
tamento reformado pela em-
preiteira pertencia a Lula. A 
defesa do ex-presidente sus-
tenta que não há provas de 
que o imóvel tenha pertenci-
do ao petista.

"O artigo 317 do Códi-

go Penal define como crime 
de corrupção passiva solici-
tar ou receber vantagem in-
devida. Esses são os dois ver-
bos nucleares desta ação e 
o grande ponto de discór-
dia. Vale lembrar que o gran-
de debate do mensalão foi so-
bre a necessidade ou não do 
ato de ofício", disse Renato de 
Mello Jorge Silveira, professor 
de Direito Penal da USP e di-
retor do Instituto dos Advoga-
dos de São Paulo (Iasp).

"É justamente a oculta-
ção ou a dissimulação da pro-
priedade proveniente de cri-
me o que caracteriza a lava-

gem de dinheiro. Ou seja, não 
é necessário provar que ele 
(Lula) é de direito dono do 
apartamento. Se o fosse não 
haveria lavagem", disse Gus-
tavo Badaró, especialista em 
Direito Criminal e também 
professor da USP.

Na sentença, Moro afir-
mou que Lula cometeu os cri-
mes entre 2009 e 2014, a par-
tir da aquisição do edifício 
em nome da Bancoop pela 
OAS e com as reformas feitas 
pela empreiteira. 

Os especialistas argu-
mentaram que a defesa do 
ex-presidente Lula poderá 

tentar a prescrição da pena 
imputada ao petista caso 
os advogados consigam cir-
cunscrever os supostos cri-
mes praticados ao período 
inicial da acusação. "Como o 
ex-presidente tem mais de 70 
anos, o prazo de prescrição 
dos seis crimes, que é de 12 
anos, caiu pela metade", ex-
plicou Silveira.

Segundo o ex-ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Carlos Velloso, o 
TRF-4 vai examinar a senten-
ça. "Vai examinar tudo. Os fa-
tos, as provas, o direito, por-
que a apelação ao tribunal se 

examina a justiça da decisão. 
Tudo será reexaminado no 
julgamento da apelação, que 
pode alterar a pena, reformar 
a sentença ou confirmá-la."

Para o professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) 
no Rio Thiago Bottino, come-
ça um "novo jogo". "Os de-
sembargadores farão a mes-
ma coisa que o Moro fez, mas 
é como se o jogo recomeças-
se zero a zero. Agora, o Lula 
pode ser absolvido no caso 
do tríplex, pode ser condena-
do no caso do armazenamen-
to de bens. As possibilidades 
estão abertas."

// João Pedro Gebran Neto, leandro Paulsen e Victor luis dos Santos laus, desembargadores do tribunal Regional Federal da 4.ª Região
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Os desembargadores João 
Pedro Gebran Neto, Leandro 
Paulsen e Victor Luis dos San-
tos Laus, todos da 8.ª Turma 
do Tribunal Regional Fede-
ral da 4.ª Região (TRF-4), se-
rão responsáveis por julgar 
os recursos contra a senten-
ça que o juiz Sérgio Moro, da 
13.ª Vara Criminal Federal de 
Curitiba, impôs ao ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. O petista foi condenando a 
9 anos e 6 meses de prisão pe-
los crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro 
no caso do triplex no Guarujá 
que Lula afirma não ser dele.

O colegiado poderá con-
cluir o julgamento até agos-
to de 2018, ou seja, dois me-
ses antes das eleições pre-
sidenciais que o petista pla-
neja disputar. A previsão de 
que o caso terá um veredicto 
em pouco mais de um ano é 
do presidente do TRF-4, de-
sembargador Carlos Eduardo 
Thompson.

Em entrevista à rádio 
BandNews, Thompson ob-
servou que “não há um prazo 
para a tramitação do proces-
so”. Ele afirmou que as defesas 
ainda devem apresentar em-
bargos, que serão avaliados 
pelo próprio juiz da Lava Jato. 
Após o parecer da primeira 
instância sobre este primeiro 
recurso, os advogados do ex-
-presidente e o Ministério Pú-
blico Federal poderão apelar 
ao TRF-4.

Na corte federal é que, de 

fato, Lula poderá ter prisão 
decretada e se tornar inelegí-
vel em 2018, se sua condena-
ção criminal for confirmada e 
seu nome entrar na Lei da Fi-
cha Limpa. No TRF-4, situado 
em Porto Alegre e com juris-
dição em Curitiba, o proces-
so vai ficar sob o crivo dos três 
desembargadores que com-
põem a 8.ª Turma.

Gebran, Paulsen e Laus 
são magistrados reconheci-
damente preparados tecnica-
mente e independentes. Dois 
deles, Gebran e Laus, têm la-
ços com o MP, instituição na 
qual atuaram antes de ingres-
sar na magistratura.

Pelas mãos de Gebran, 
Paulsen e Laus passou, por 
exemplo, uma ação contra o 
ex-tesoureiro do PT João Vac-
cari Neto, a quem Moro con-
denou a 15 anos de prisão. 
Nessa ação, os desembarga-
dores derrubaram a senten-
ça do juiz - o relator, Gebran, 
votou pela manutenção da 
pena imposta a Vaccari, mas 
o placar sofreu uma revira-
volta porque Paulsen e Laus, 
vencedores, votaram pela 
absolvição.

Nascido em Curitiba e for-
mado pela Faculdade de Di-
reito da capital paranaense, 
Gebran, de 52 anos, tem pós-
-graduação em Ciências Pe-
nais e Processuais Penais pela 
Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR) e mestrado em 
Direito Constitucional, tam-
bém concluído na institui-

ção. Foi promotor de Justiça 
do Paraná e é juiz federal des-
de 1993 e ingressou no TRF-4 
em 2013.

Paulsen é o revisor. Aos 47 
anos, natural de Porto Alegre, 
ele é formado pela PUC-RS. 
É especialista em Filosofia e 
Economia Política pela mes-
ma universidade. É mestre 
em Direito do Estado e Teoria 
do Direito pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
e doutor em Direitos e Garan-
tias do Contribuinte pela Uni-
versidade de Salamanca, na 
Espanha.

Paulsen ingressou na ma-
gistratura federal em 1993, na 
Justiça Federal de Porto Ale-
gre, tendo sido vice-diretor do 
Foro da Seção Judiciária do 
RS e diretor do Foro. Atuou 
como juiz auxiliar no Supre-
mo Tribunal Federal entre 
2010 e 2011. Ingressou no 
TRF-4 em dezembro de 2013.

O terceiro magistrado, Vic-
tor Laus, de 54 anos, natural 
de Joaçaba (SC), é formado 
em Direito pela Universida-
de Federal de Santa Catarina. 
Foi promotor de Justiça antes 
de assumir o cargo de procu-
rador da República, no qual 
atuou por dez anos. Em 2002, 
ele assumiu a vaga de desem-
bargador do TRF-4 destinada 
ao Ministério Público Federal. 
Laus foi membro do Conse-
lho de Administração do TRF-
4 entre 2011 e 2013 e coorde-
nador dos Juizados Especiais 
Federais em 2013.

O desembargador Carlos 
Thompson Flores, presiden-
te do Tribunal Regional Fe-
deral da 4.ª Região (TRF-4), 
em Porto Alegre, disse ontem 
que o processo em que o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva foi condenado a 9 
anos e meio será julgado em 
segunda instância antes das 
eleições de 2018. “Eu acredi-
to que este recurso será jul-
gado no máximo até agosto 
do ano que vem. Porque esta 
é a média de tempo que es-
tão levando os processos da 
Operação Lava Jato”, afirmou 
o desembargador.

 Se o ex-presidente Lula 
não for julgado antes e, even-
tualmente, vencer o pleito, 
Flores afirmou que o proces-
so seria remetido ao Supre-
mo Tribunal Federal, pois 
ações penais contra presi-
dentes são julgadas na Corte. 
“Mas isso é somente uma hi-

pótese”, disse.
No TRF-4, o processo será 

julgado por três desembar-
gadores: João Pedro Gebran 
Neto, Victor Luiz dos San-
tos Laus e Leandro Paulsen 
(mais informações na pág. 
A10). “São eles que irão deci-
dir se aprovam ou não a con-
denação de Lula. Os advoga-
dos poderão fazer suas sus-
tentações orais, assim como 
o Ministério Público”, disse

O ex-presidente Lula foi 
condenado a 9 anos e meio 
pelos crimes de corrupção 
passiva e lavagem de dinhei-
ro. A condenação do juiz fe-
deral Sérgio Moro, da 13.ª 
Vara Federal de Curitiba, é a 
primeira do ex-presidente na 
Lava Jato - há outras quatro 
ações contra Lula relativas 
à operação e outras investi-
gações. Moro não decretou 
a prisão do petista, segundo 
ele, para evitar “traumas”.

Desembargadores atuaram 
no MP antes da magistratura

Julgamento deve sair
até agosto de 2018

// Desembargador carlos Thompson Flores, presidente do tRF

DIVULGAÇÃO

Delação 
de Eike 
cita lula e 
Mantega
O empresário Eike 
Batista e seus advogados 
produziram ao menos oito 
anexos da sua proposta 
de delação premiada que 
será entregue ao Ministério 
Público Federal (MPF) 
no Rio, apurou o Estado/
Broadcast. Neste momento, 
os principais nomes citados 
na colaboração de Eike 
são o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o ex-
governador do Rio Sérgio 
Cabral (PMDB) e o ex-
ministro da Fazenda Guido 
Mantega.
Eike deve detalhar lobby 
que teria sido feito por Lula 
em favor das empresas do 
grupo X. O empresário, 
no entanto, irá ponderar 
que o petista nunca fez 
nenhum pedido formal 
para que contribuísse nas 
campanhas eleitorais. 
No caso de Mantega, ele 
pretende detalhar pedido 
do ministro para que 
fizesse um pagamento 
de R$ 5 milhões, no 
interesse do PT. Eike já 
prestou depoimento no 
ano passado à força-tarefa 
da Lava Jato, em Curitiba, 
sobre o tema.
Já Cabral teria cobrado 
propina de ao menos 
duas empresas de Eike, a 
petroleira OGX e a OSX, 
braço de construção naval 
do grupo.
A defesa do fundador 
do grupo X está agora 
colhendo anexos de 
executivos e ex-executivos 
das empresas de Eike, 
que podem corroborar 
as suas declarações. 
Neste momento, há cinco 
executivos colaborando, 
segundo fontes. O 
empresário recorreu a 
eles em busca de detalhes, 
porque ficava na holding 
do grupo, a EBX, e não se 
envolvia no dia a dia das 
companhias.
Procurado, o MPF 
informou que não se 
manifesta sobre tratativas 
de acordos de delação. 
O advogado de Eike, 
Fernando Martins, não quis 
comentar o caso.
Eike foi preso no início 
do ano pela Operação 
Eficiência, desdobramento 
da Calicute (operação 
que levou Cabral à 
prisão no ano passado). 
Atualmente, Eike cumpre 
prisão domiciliar na sua 
residência no Jardim 
Botânico, zona sul do Rio.
Nesse processo, o fundador 
do grupo X foi indiciado 
por corrupção ativa e 
lavagem de dinheiro. Ele 
teria pago US$ 16,5 milhões 
em propina ao suposto 
esquema liderado por 
Cabral para ter benefícios 
em seus negócios. Além 
disso, teria desembolsado 
R$ 1 milhão em propina ao 
ex-governador, por meio de 
contrato fraudulento com o 
escritório de advocacia de 
Adriana Ancelmo, mulher 
do ex-governador.
As tratativas sobre o acordo 
com o MPF no Rio já estão 
em andamento há alguns 
meses, mas o processo 
ainda terá de passar pela 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Isso 
porque a delação de Eike 
envolve pessoas com foro 
privilegiado.

// Tratativa
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Governistas querem garantir número mínimo necessário de votos para vencer no 
plenário, enquanto a oposição não se esforçará para que sessão tenha quórum

Votação de denúncia contra 
Temer fica para 2 de agosto

O 
líder do PMDB 
na Câmara, de-
putado Baleia 
Rossi (PMDB-
-SP), afirmou 

ontem (14) que o recesso par-
lamentar não deve ter impac-
to na votação da denúncia 
contra o presidente Michel 
Temer. A partir do próximo 
dia 18, o Congresso Nacio-
nal entrará em recesso e reto-
mará suas atividades na pri-
meira semana de agosto. As 
informações são da Agência 
Brasil.

O presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
marcou a votação da denún-
cia em plenário para o dia 2 
de agosto. Rossi está confian-
te de que até esta data a base 
governista agregará o núme-
ro mínimo necessário de vo-
tos para vencer no plenário.

"Acho que nós tivemos 
uma vitória muito importan-
te na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, com 
41 deputados votando contra 
a denúncia. E agora, marcado 
para o dia 2 de agosto, acho 
que o resultado da CCJ vai se 
refletir no plenário, com uma 
vitória também importante 
do governo no plenário. Acho 
que o recesso não interfere", 
disse.

A oposição adiantou que 
não se esforçará para garan-
tir o registro da presença em 
plenário. Já, o líder do PMDB 
garante que a base estará pre-
sente. "Não achamos que um 
assunto dessa importância 
pode ficar parado na Câmara. 
Nós estaremos aqui pra votar 
e temos certeza de que o go-
verno terá no plenário uma 

vitória importante", declarou 
Rossi.

De acordo com o regi-
mento interno da Câmara, 
uma sessão deliberativa pode 
ser aberta com o registro de 
pelo menos 257 votos, mas 
o número é inferior ao míni-
mo necessário para autorizar 
o prosseguimento da denún-
cia. Pela Constituição Fede-
ral, uma denúncia contra pre-
sidente da República precisa 
ser autorizada por 342 depu-
tados, o que representa dois 
terços dos 513 parlamentares 
da Câmara.

O impasse em torno do 
quórum alto deve ser discuti-
do entre as lideranças duran-
te o recesso. Mais cedo, o de-
putado Beto Mansur (PRB-
-SP), confirmou que nem a 
base, nem a oposição contam 
ainda com o mínimo de vo-
tos necessários para abrir o 
quorum.

Segundo Mansur, até o 
momento o governo con-
ta com o apoio de 262 par-
lamentares, a oposição com 
171 e 80 deputados ainda es-
tão indecisos. "Nós temos que 
trabalhar e convencer os in-
decisos a votar conosco. A 
oposição como sempre quer 
ficar batendo nessa cantile-
na de corrupção, nós quere-
mos aprovar reformas", disse 
Mansur.

Os oposicionistas acredi-
tam que, durante o recesso, a 
pressão popular pode favore-
cer o convencimento dos in-
decisos em favor da denúncia.

"Vamos insistir na apro-
vação da denúncia aqui em 
duas semanas, com contato 
direto com a sociedade, mui-

tos deputados vão sair da in-
definição. Novas denúncias 
poderão vir nesse período, 
portanto o nosso interesse, 
através da pressão social legi-
tima, é aprovar a denúncia do 
Procurador- Geral da Repú-
blica, [Rodrigo Janot]", disse o 
deputado federal Chico Alen-
car (Psol-RJ).

Ele disse ainda que os par-
tidos da oposição farão um le-
vantamento sobre as emen-
das parlamentares que fo-
ram prometidas pelo gover-
no aos deputados em troca 
de votos na CCJ. Para os opo-

sicionistas, a manobra "pode 
caracterizar corrupção ativa 
por parte do governo e cor-
rupção passiva por parte dos 
deputados". 

O líder do PMDB respon-
deu que a acusação não tem 
fundamento. O parecer apro-
vado na CCJ pela não admis-
sibilidade da denúncia pode 
ser lida no plenário da Câma-
ra na próxima segunda-feira 
(17).

No inquérito, Janot acu-
sa Temer de ter se aproveita-
do da condição de chefe do 
Poder Executivo e recebido, 

por intermédio do seu ex-as-
sessor Rodrigo Rocha Lou-
res, "vantagem indevida" de 
R$ 500 mil. O valor teria sido 
ofertado pelo empresário Jo-
esley Batista, dono do grupo 
JBS, investigado pela Opera-
ção Lava Jato.

A defesa do presidente 
Michel Temer argumenta que 
as provas contidas na denún-
cia não são concretas e que o 
presidente não cometeu ne-
nhum ilício. Temer classifi-
cou a denúncia de "peça de 
ficção" e questionou a atua-
ção de Janot.

// Baleia Rossi, líder do PMDB na Câmara: vitória muito importante na Comissão de Constituição  
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O ministro-chefe da 
Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha, disse ontem 

(14) que não houve irregula-
ridades nas trocas realizadas 
na CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) da Câmara 
dos Deputados antes da vo-
tação que rejeitou a denún-
cia por corrupção passiva con-
tra o presidente Michel Temer. 
As informações são da Agên-
cia Brasil.

Em entrevista à Rádio 
Gaúcha de Porto Alegre, Pa-
dilha disse que a troca de par-
lamentares foi promovida pe-
los partidos que fecharam 
questão contra a aceitação da 
denúncia.

“Os partidos PMDB, PP, PR, 
PRB e PSD fecharam questão, 
ou seja, todos os parlamen-

tares destas legendas eram 
obrigados a votar conforme a 
orientação do partido. Como 
havia alguns com dificuldade 
de assimilar essa orientação 
partidária, eles foram substitu-
ídos. Colocaram-se outros que 
tinham posição garantida, por-
que iriam lá responder confor-
me a orientação do partido”, 
explicou.

O ministro disse que a von-
tade dos partidos que inte-
gram a CCJ era majoritaria-
mente pela rejeição da denún-
cia: “Não tem absolutamente 
nada de irregular nisso. A base 
disso é o regimento interno da 
Câmara, que prevê que o líder 
indica e substitui os parlamen-
tares nas comissões. Absoluta-
mente normal do jogo político”.

Na última quarta-feira (12), 

o deputado Sergio Zveiter 
(PMDB-RJ), relator da denún-
cia contra Temer, criticou a tro-
ca de parlamentares na CCJ e 
acusou o governo de comprar 
votos em troca da liberação de 
emendas. Padilha minimizou 
a acusação. “Se ele [Zveiter] ti-
vesse certeza disso, teria en-
trado com algum tipo de ação 
contra o governo”, disse.

Eliseu Padilha ressaltou 
que o Planalto não está utili-
zando recursos públicos para 
atender a interesses políticos. 
“O governo está usando o or-
çamento da forma como en-
tende ser a mais correta de go-
vernar. Está fazendo com que 
tenha muitos avanços, não va-
mos nos esquecer de tudo o 
que vem sendo feito”, disse o 
ministro.

Em retaliação ao voto re-
comendando a admissibili-
dade da denúncia contra o 
presidente Michel Temer, o 
PMDB tirou o deputado Sér-
gio Zveiter (PMDB-RJ) do 
cargo de vice-líder do parti-
do na Câmara e de coorde-
nador da bancada na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ). C

Com a pressão dos pee-
medebistas, o próximo pas-
so deve ser substituí-lo na co-

missão, considerada a mais 
importante da Casa.

Mais cedo, o líder da ban-
cada, deputado Baleia Rossi 
(SP), admitiu a possibilidade 
de destituir Zveiter da comis-
são. Como os parlamentares 
estão entrando em recesso, 
a mudança deve ocorrer em 
agosto.

O deputado fluminense 
não foi informado pela ban-
cada sobre a troca. À repor-
tagem, Zveiter disse que de-

fenderá seu parecer no dia 2 
de agosto, quando a denún-
cia será submetida ao plená-
rio da Câmara. “Vou defender 
meu voto lá”, declarou. 

O parecer de Zveiter foi 
derrotado na CCJ por 40 vo-
tos a 25. Apenas o presiden-
te da CCJ, Rodrigo Pacheco 
(PMDB-MG), se absteve. O 
voto vencedor foi do tucano 
Paulo Abi-Ackel (MG), que 
apresentou um parecer con-
tra a admissibilidade.

Após parecer, Zveiter perde 
a vice-liderança do PMDB 

// Sérgio Zveiter, relator da denúncia contra o presidente na CCJ

Padilha diz que não houve irregularidades 
nas trocas de integrantes na CCJ da Câmara

// Defesa

Funaro 
fala em 
‘malas de 
dinheiro’

O corretor Lúcio 
Funaro disse, 
em depoimento 

à Procuradoria da 
República em Brasília, 
ter entregue “malas ou 
sacolas de dinheiro” 
ao ex-ministro Geddel 
Vieira Lima (PMDB-
BA). Preso no Complexo 
Penitenciário da Papuda, 
em Brasília, Geddel 
foi liberado para o 
regime domiciliar pelo 
desembargador Ney Bello, 
do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região 
(TRF1), e embarcou na 
noite de ontem para 
Salvador, mesmo sem 
tornozeleira eletrônica. 

As declarações de 
Funaro constam de 
pedido do Ministério 
Público Federal (MPF) 
para que Geddel fosse 
preso novamente e que 
foi negado quinta-feira 
pelo juiz titular da 10ª 
Vara Federal do Distrito 
Federal, Vallisney Oliveira.

Os procuradores 
Anselmo Lopes e Sara 
Moreira Leite haviam 
voltado a pedir a prisão 
do ex-ministro-chefe da 
Secretaria de Governo 
da gestão Michel Temer, 
alegando que novos 
elementos colhidos na 
investigação mostram que 
Geddel cometeu os crimes 
de exploração de prestígio 
e tentou embaraçar 
as investigações. Os 
procuradores se basearam 
nos depoimentos de 
Funaro e de sua mulher, 
Raquel Pitta, que 
detalharam contatos feitos 
pelo ex-ministro.

Segundo o MPF, 
Funaro também disse que 
Geddel “alegou exercer 
influência criminosa 
sobre o Poder Judiciário 
da União”. O corretor 
narrou à Polícia Federal 
que, após a realização 
de sua audiência de 
custódia, Geddel mandou 
mensagem via WhatsApp 
reclamando da troca de 
advogado do corretor e 
disse que, com a entrada da 
nova defesa, tinha “ficado 
ruim para o juiz”.

No entendimento do 
MPF, a revelação de Funaro 
mostra que Geddel tentava 
monitorar o ânimo do 
corretor em fazer possível 
colaboração premiada 
e ainda alegava, perante 
ele e sua família, exercer, 
direta ou indiretamente, 
influência sobre decisões 
que interessariam à defesa 
de Funaro, nos processos 
relacionados à Operação 
Sépsis, na qual este último 
é réu.

Autor da decisão 
que transfere Geddel 
para a prisão domiciliar 
em Salvador, Bello 
decidiu que a ausência 
do equipamento de 
monitoramento em 
Brasília não deveria 
impedir a transferência 
dele. A decisão veio após 
o desembargador ter sido 
informado, por meio de 
nota, pela Subsecretaria 
do Sistema Penitenciário 
(Sesipe) do Distrito 
Federal, ligada à Secretaria 
de Segurança Pública e da 
Paz Social, que não havia 
tornozeleira eletrônica 
disponível.

Considerando que 
Geddel vai ficar recolhido 
em casa, Bello determinou 
que a Superintendência 
da PF no Estado da Bahia 
aplique a tornozeleira 
eletrônica em um prazo de 
48 horas. 

// Geddel

// Eliseu Padilha, ministro-chefe da Casa Civil: questão fechada
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Por menos que existam es-
tudos ou mesmo palpites dos 
chamados “especialistas” sobre 
um programa de extermínio da 
classe política do Brasil, os fatos 
– mesmo soltos – estão aí para 
comprovar o risco dessa práti-
ca estar  acontecendo na estei-
ra da sempre elogiada Opera-
ção Lava à Jato.

Pela via do Judiciário é pos-
sível que se esteja repetindo 
agora o que aconteceu há 50 
anos pela força do Governo Mi-
litar, que “em defesa da Demo-
cracia e no combate à corrup-
ção” extinguiu os partidos políti-
cos; cassou mandatos; e conde-
nou as principais lideranças ao 
ostracismo. De uma só vez, as 
três maiores lideranças do Bra-
sil – Jucelino Kubischek, João 
Goulart e Carlos Lacerda – fo-
ram impedidas de participar da 
atividade política, assim como 
dezenas de lideranças emer-
gentes como Leonel Brizola, 
Miguel Arrais, Aluízio Alves e 
tantos outros, todos eles expul-
sos do jogo. Os militares se en-
carregaram de escolher uma 
nova elite política, mas, o balan-

ço final não registrou uma mu-
dança significativa para melhor 
com a grande maioria daqueles 
que ocuparam os seus lugares, 
depois de terem sido submeti-
dos aos mecanismos de espio-
nagem que foram implementa-
dos pelo sistema.

E qual foi o resultado depois 
de 30 anos da “limpeza na clas-
se política” realizada pela Dita-
dura Militar?

- Fernando Collor e Lula 
da Silva, os dois que chega-
ram ao segundo turno na pri-
meira eleição para Presidente 
da República, suplantando no-
mes da estirpe de Ulisses Gui-
marães, Mário Covas e Aurelia-
no Caves, entre outros. Isso, de-
pois de cinco Generais (Castelo 
Branco, Costa e Silva, Garras-
tazu Medici, Ernesto Geisel e 
João Figueiredo) terem assumi-
do a Presidência da República, 
sem existir contra nenhum de-
les, uma só acusação contra a 
sua honorabilidade pessoal ou 
– ainda hoje - questionamento 
da sua honestidade pessoal.

É possível que no perío-
do ditatorial tenha sido cria-

do o clima para o surgimento 
de um novo tipo de capitalis-
mo amparado pelo estado, um 
modelo que desaguou no “pe-
trolão” que escancarou a ver-
são petista do mesmo modelo, 
que terminou mostrando uma 
inaceitável promiscuidade en-
tre o público e o privado,  com 
a participação em todos os con-
tratos do partido que estava no 
Poder, e até a terceirização do 
pedágio para partidos aliados.

Lá atrás, na disputa entre 
Collor X Lula, um Presiden-
te da FIESP chegou a anunciar 
a ida de milhares de empresá-
rios prontos para deixar o Brasil 

e ir morar em Miami, criando-
-se um clima de terror que fa-
cilitou em muito o trabalho de 
PC Faria, passando o chapéu 
para arrecadar dinheiro e evi-
tar a eleição de Lula, que termi-
nou comprometendo o Gover-
no do Presidente legitimamen-
te eleito.

Foi tanto dinheiro mobi-
lizado que decidiram criar 
um simulacro da legalidade a 
esse tipo de operação. Ai sur-
giu o financiamento empresa-
rial de campanhas, levando al-
guns tradicionais fornecedores 
de Governo a criarem departa-
mentos especializados no as-
sunto, aumentando ainda mais 
o entrelaçamento entre o pú-
blico e o privado. Tudo isso ab-
solutamente legal. Até a última 
campanha municipal, quan-
do o “petrolão” já havia expos-
to os intestinos da política na-
cional e a contribuição empre-
sarial foi proibida. Um capítu-
lo importante para o plano da 
extermínio, depois de transfor-
mação de toda doação de cam-
panha em “popina”. -  Não esca-
pa ninguém!

Venda ameaçada
O maior negócio realizado 
no Rio Grande do Norte nos 
últimos anos pode melar. 
Segundo a coluna Radar, da 
revista Veja “Em 2 de agosto, 
o Cadê anunciará que não 
aprova a venda da Ale para 
a Ipiranga. Deve ser por 
unanimidade. Fundada em 
1996, a ALE, comandada por 
Marcelo Alecrim tornou-se 
a quarta maior distribuidora 
de combustíveis do país, com 
uma rede de 2 mil postos, em 
21 Estados brasileiros. Em 
2016, a empresa faturou mais 
de R$ 12 bilhões.

Doação autorizada
Depois de mais de seis meses, 
o Governo do Estado vai 
poder – finalmente - receber 
a doação de 40 hectares, a 
custo zero, em Pitangui, no 
município de Extremoz, 
para nele ser implantado o 
Potipark, Parque Tecnológico 
do RN. Foi necessário a 
aprovação de uma Lei, pela 
Assembléia Legislativa, 
para que a doação ser 
homologada.

Licença ágil
Nosso Rio Grande do Norte 
moderniza o Código de 
Prevenção e Segurança 
Contra Incêndio e Pánico, 
que data de 1974. O projeto 

do deputado Tomba Farias foi 
aprovado por unanimidade 
e tem como marca principal 
a simplificação do processo 
relativo ao licenciamento 
de empresas de baixo 
potencial de risco, garantindo 
agilidade e segurança 
aos empreendedores. A 
expectativa é que a licença do 
Corpo de Bombeiros, nesses 
casos, possa ser expedido em 
menos de uma semana.

Hora do equilíbrio
Do Presidente 
do DEM, 
senador José 
Agripino, 
depois da 
aprovação da 
procuradora 

Raquel Dodge no 
Congresso: “Ela mostrou 
firmeza, conhecimento, 
equilíbrio e segurança 
sobre o que pretende fazer 
na Procuradoria Geral da 
República. Tenho plena 
confiança de que sua atuação 
será marcada pelo absoluto 
equilíbrio”.

Justiça eletrônica
Do Presidente do DEM,  O RN 
é o segundo Estado brasileiro 
(depois de São Paulo) a 
implementar o sistema de 
alvará eletrônico, graças 
ao termo de cooperação 
firmado entre o Presidente 
do Tribunal de Justiça, 
desembargador Expedito 
Ferreira, e o superintendente 
do Banco do Brasil, Ronaldo 
Ferreira.

Defensoria e comunidade
O programa “Defensoria 
Pública na Comunidade” se 
realiza, hoje, na cidade do 
Assu, no período de 9 hs às 
13 hs, na Escola Municipal 
Janduís. A expectativa é ouvir 
a comunidade sobre o tipo 
de assistência jurídica ali 
prestada.

Samba & Feijão
O projeto cultural “Ribeira 
Boêmia” comemora, hoje, o 
seu 5º aniversário, realizando 
a sua 1ª Feijoada e trazendo 
sua Roda de Samba e um 
monte de convidados: Valéria 

Oliveira, Camila Masiso, 
Diogo Guanabara, Quarteto 
Linha, Devotos do Samba e 
muito mais.

Repercutir fora
A nomeação de Claudius 
Monte de Sena para a chefia 
de fiscalização do IBAMA 
que, no RN não provocou 
qualquer tipo de reação 
no RN, mas foi acolhido na 
grande imprensa como uma 
manobre do Ministro do Meio 
Ambiente, Sarney Filho, para 
atender o deputado Rogério 
Marinho.

Exportar importa

A exportação de melancia, 
pelo Rio Grande do Norte, no 
primeiro semestre, revelou 
um aumento da ordem de 
270%, mesmo tendo pouca 
expressão financeira: apenas 
US$ 7.2 milhões. Em relação 
a exportação de melão, 
o crescimento foi pouco 
menor, 187%, embora mais 
expressivo financeiramente: 
US$ 39.2 milhões, para 65 mil 
toneladas.

programa de extermínio

ZUM  ZUM  ZUM

Bem mais fundo

Democracia petista

É triste saber que é preciso que (mais) uma vida seja per-
dida para que se passe a pensar sobre quão profundas são as 
raízes da crise na segurança pública vivida nos últimos anos 
no Rio Grande do Norte. A morte de Micaela Ferreira durante 
um assalto a um centro comercial em Nova Parnamirim não 
é produto da ação isolada de um bandido. Ela é resultado de 
anos de falta de investimento em educação, na cultura, nos 
esportes e projetos sociais. 

É fruto do descaso com o sistema penitenciário, que por 
pouco não chegou à falência completa, principalmente por-
que foi de lá que saiu indevidamente o rapaz responsável 
pelo crime - Hallyson Phillip Melo Costa, o assaltante, mor-
to na ação, era foragido do Presídio Estadual de Parnamirim 
(PEP). 

É ainda consequência da corrupção, que tira o dinheiro 
que deveria ser investido nas mais variadas áreas que con-
tribuem para uma melhor qualidade de vida do cidadão e o 
coloca na conta de gente corrupta que ganha a vida lesando 
pessoas. 

E também é efeito da indiferença, que começa com a fal-
ta de um bom dia para quem passa na rua,  passa pela falta 
de interesse em escolher com cuidado nossos representan-
tes políticos e chega até na falta de amor - ou pelo menos um 
mínimo de zelo - pelo nosso semelhante.  

Senadoras petistas Gleisi Hoffmann, Fátima Bezerra, Ân-
gela Portela, Regina Sousa, Vanessa Grazziotin do PCdoB e 
Lídice da Mata do PSB protagonizaram, no dia 11 de julho, 
espetáculo deprimente e antidemocrático, digno de aplausos 
do ditador bolivariano Nicolás Maduro. Novamente, revela-
ram ao Brasil a natureza totalitária das esquerdas.  

As referidas excelências ridicularizaram o Senado Fede-
ral e rebaixaram ainda mais a política. Agiram no parlamen-
to como agem nas ruas: vandalizam e imprimem a violência, 
a força e a chantagem pseudofeminista como armas políti-
cas. Tudo para calar a maioria, impedir o voto, fazer prevale-
cer mentiras e buscar holofotes fáceis por meio do escândalo 
e do péssimo exemplo.  

Pior é que as evidências são de que o espetáculo foi mili-
metricamente planejado e executado. Não foi fruto de atitu-
des tomadas no calor das emoções. Fez parte da reação dos 
petistas e seus puxadinhos ao fim da obrigatoriedade do im-
posto sindical e a iminência da condenação do ex-presidente 
Lula, conforme se deu pouco tempo depois. Petistas jamais 
lutam pelo Brasil ou pelos trabalhadores; lutam, sim, por seus 
interesses partidários e de poder.

O ex-presidente foi condenado em primeira instância pelo 
juiz Sérgio Moro a nove anos e seis meses de cadeia, no famo-
so caso do tríplex.  Os crimes foram o de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. A folha corrida do homem que se auto-
-intitula o mais honesto do Brasil é longa. Ele responde a mais 
dois processos gerados na operação Lava-Jato por corrupção 
na Petrobras e é réu em duas ações penais frutos da operação 
Zelotes. O ex-sindicalista ainda foi denunciado pela força tare-
fa por corrupção passiva e lavagem de dinheiro no caso do sí-
tio em Atibaia.

A Justiça brasileira está mostrando como Lula, o chefe 
maior dos petistas, operou e gerenciou governos que saque-
aram o país e geraram a maior crise econômica de nossa his-
tória. Eles foram mestres em confundir o público com o priva-
do e amealhar quantias enormes de recursos com o objetivo 
de perpetuação no poder. Foram barrados. Restou ao partido 
tentar salvar a imagem do seu líder impondo ao país o caos 
político e a violência totalitária. Dessa forma, retiram a másca-
ra e revelam o monstro bolivariano que habita a alma petista.    

Para o PT, a lei só serve a seu favor, caso contrário, o par-
tido impõe táticas bolivarianas de intimidação e constrangi-
mento contra quem pensa diferente. A democracia deles é 
casca de ovo vazia que só pode ser utilizada para corrobo-
rar a cleptocracia, que vigorou, infelizmente, durante 13 anos 
em nosso país.

Graças à serenidade dos parlamentares, principalmente 
do presidente do Senado, foi restaurada a ordem e a norma-
lidade. Com o fim da patética balbúrdia das senadoras, a mo-
dernização das leis do trabalho foi votada e a maioria respei-
tada. Saldamos a vitória da racionalidade contra a barbárie. A 
reforma trabalhista foi aprovada por ampla maioria de 50 vo-
tos a 26. A tática da chicana acabou por ampliar o placar de 
votos pela reforma. O tiro saiu pela culatra.

Aprovação da modernização das leis trabalhistas, fim 
da obrigatoriedade do imposto sindical e condenação de 
Lula incendiarão ainda mais o partido a defender seu lega-
do de horror, incompetência e autoritarismo. A temperatu-
ra da guerra política, a depender dos petistas e seus seguido-
res, tenderá a subir nos próximos meses. Assistiremos mais e 
mais espetáculos deprimentes e o espalhar de mentiras, fan-
tasias e ataques à reputação dos adversários dos vermelhos.

Creio firmemente que a democracia brasileira e suas ins-
tituições farão prevalecer o estado de direito. A normalidade 
nacional, essencial para a volta do crescimento econômico 
e a superação da crise, será retomada e muito em breve essa 
página infeliz de nossa história será definitivamente virada. 
Deus há de nos abençoar nessa urgente tarefa, que é de to-
dos os brasileiros desejosos de um futuro digno para a nação.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO DESEMBARGADOR FEDERAL  NEY BELLO, 
DE BRASÍLIA, QUE TEVE A CORAGEM DE 
MANDAR SOLTAR GEDEL VIEIRA LIMA.

“Em 1995 o Juiz corajoso era o 
que tinha coragem de prender. 
Hoje, o corajoso é o que possui 
capacidade de aplicar o Direito”.

• Começa, hoje, o projeto “Quero 
Aprender”, da Secretaria da 
Educação, com uma série de aulões 
de preparação para o ENEM.
• Hoje é o Dia do Comerciante. Dia 
Nacional do Homem.
• Completa 125 anos, hoje, do 
falecimento de José Felix Monteiro, 

Barão e Visconde de Mossoró.
• A Lagoa de Extremoz atingiu a 
marca dos 100% de sua capacidade 
de armazenar água.
• O bailarino potiguar Alexandre 
Américo apresenta, hoje, o 
espetáculo “Myoclonus”,no Parque 
das Dunas.

• Será hoje, às 11 hs, na Catedral, 
da Missa de 30º Dia pela alma da 
governadora Wilma de Faria.
• Aviso aos navegantes: - Tem mais 
Ressaca na área, de hoje até segunda-
fera, de Ilhéus a Natal.
• Rock da pesada, hoje, na Arena 
das Dunas, com as bandas Biquini 

Cavadão, Sifinge e Uskaravelho.
• Em Parnairim, hoje também  é 
dia de Rock, com a realização no 
Espaço Cultural Nestor Lima, do “The 
Monsters of Rock”.
• Hoje, às 7 hs, tem Aula de Capoeira, 
no Parque da Cidade, d. Nivaldo 
Monte.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Vosmicê sabe, Senhor Re-
dator, e mais do que ninguém: 
as palavras servem para reve-
lar ou esconder o que se quer 
ou não se quer dizer. Quem 
sabe manejá-las com destre-
za, então, facilmente dissimu-
la o raseiro, que é como se diz 
das coisas rasas, de pouca fun-
dura. A palavra é uma luta, 
aquela mais vã, com qual lu-
tamos nem rompe a manhã - 
para buscar na expressão do 
poeta Carlos Drummond de 
Andrade, o sentido exato, livre 
das gralhas quando bicam e 
ferem a fineza do estilo.    

Com o tempo e o calejado 
dos anos esse raseiro cai ainda 
mais facilmente no caroço dos 
olhos da gente, quando não na 
própria alma. E a pobre fun-
dura do pires se revela no en-
gendrado de expressões cap-
tadas aqui e ali e reutilizadas 
como se nascessem de um 
bom lastro de leitura e obser-
vação. O cozinheiro não nota 
que é notado no seu aferven-
tado, até porque as palavras, 
nesse ponto, são generosas e 
se deixam apropriar facilmen-
te, mas também revelam a tes-
situra artificial. 

Da mesma forma que en-
cantam, é bom reconhecer, se 

dedilhadas por mãos leves e 
hábeis na cerzidura das ideias. 
É que as coisas mais ou menos 
arrumadas descem melhor, 
como um gole terno e sereno 
de uma boa cachaça. Mas, o 
encanto não esconde o rasei-
ro. Inveja, inveja mesmo, é ali-
sar com os olhos, aquele estilo 
aparentemente simples de di-
zer as coisas. Com a força dos 
substantivos sem a sempre 
cansativa adjetivação. Afirmar 
não precisa de martelo e sim 
de uma boa propriedade.

Luiz Maria Alves dizia na-

quela sua veemência que os 
adjetivos lhe causavam urti-
cárias e lhe abriam pruridos 
na pele. Era um exagero, mas 
era dele o ferino artifício de 
chocar por excesso. Uma vez, 
numa daquelas suas noites 
de insônia, herdadas de anos 
e anos como telegrafista no-
turno nos plantões da Wes-
tern Telegraph, ordenou por 
entre os olhos crispados: nes-
te jornal, peito é peito, não é 
mama. E acrescentou: o jorna-
lismo não pode ter excesso de 
pudor. Mama é da linguagem 

médica.
É que as palavras têm pe-

sos. A palavra certa no lugar 
próprio da frase é o que vai 
dosar uma boa narrativa que 
precisa ter freios e contrape-
sos, pausas e afirmações. Na-
queles tempos, então, era 
inadmissível a narrativa jor-
nalística não ser clara e objeti-
va. Com a clareza e a objetivi-
dade de não permitir dúvidas 
e vaguezas que retardassem a 
compreensão. Sobretudo, dei-
xasse para dizer depois aqui-
lo que podia ser dito logo, na 
ordem direta e com certa for-
ça que fisgasse o interesse do 
leitor.

Depois, e por fim, escrever 
é um ato nascido da apren-
dizagem, mas escrever bem 
há de ser, sempre e essencial-
mente, fruto da leitura. Ora, 
Senhor Redator, quando é fal-
so o timbre e artificial o ritmo, 
as marcas ficam no rastro da 
narrativa. Revelam-se no ra-
seiro do pires, no talhe e no 
entalhe vazado sobre a textu-
ra do jeito de dizer ou sugerir, 
principalmente se a narrati-
va revela a anemia de repertó-
rio e a pobreza circunstâncias. 
Nesse campo, convenhamos, 
nem o Google pode nos salvar. 

1. LINHAS
Não será fácil a Prefeitura 

de Natal chegar a um modelo 
de transporte coletivo que pos-
sa interessar aos empresários 
de ônibus, a ponto de fazê-los 
defensores de mudanças na 
malha viária da cidade.  

2. DESAFIO
A própria área técnica mu-

nicipal sabe que um novo pla-
no só será possível com o reor-
denamento e a criação de no-
vas linhas, mas pelo jeito os 
empresários reagem às mu-
danças em favor dos usuários. 

3. TÁTICA
Os empresários, silencio-

sos, mas unidos, esvaziaram 
as tentativas de licitação feitas 
até hoje mesmo com uma pos-
tura que aparenta ser passiva. 
Na prática, é uma estratégia de 
controle total do sistema.  

4. NOVA
Nada impedeque a Prefei-

tura apresente uma nova pro-
posta, agora de forma mais 
atraente, mas há um dado para 
lembrar: o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves não enfrenta o de-
safio há mais de 10 anos.

GESTO - O Instituto Histórico 
tem um acervo grande 
de duplicatas e de livros 
publicados pela instituição ao 
longo dos anos e vai implantar 
um novo programa de doação 
para as bibliotecas públicas 
do Estado.

DOAÇÃO - Serão feitos 
conjuntos em média de 
quinze volumes a serem 
doados a prefeituras e escolas, 
desde que os interessados 
procurem a sede do Instituto 
Histórico. A ideia é levar 
informações às escolas.

PÉROLA - O colunista, 
comovido, agradece a Odúlio 
Botelho, um procurador hoje 
aposentado - mas atuante 
na lida do Instituto Histórico, 
o gestosolidário nesta luta 
desigual e diária com a força 
da palavra.

DANTAS - O pesquisador 
Willian Pinheiro toca a revisão 
final das 130 crônicas de 
Manoel Dantas publicadas 
na coluna ‘Coisas da Terra’ 
que manteve nas páginas de 
A República. Um livro que 
marcará 2017. 

CRISE - O abismo da crise 
econômica engoliu um dos 
mais fortes patrocinadores 
do Fest Bossa & Jazz e por 
isso só Mossoró tem suas 
datas confirmas, dias 22 e 
23 de setembro, e o apoio do 
Governo Cidadão.

ESPERAM - Até agora, a 
direção do festival não sabe 
ainda nem mesmo se terá 
condições para realizar o 
Bossa & Jazz em Natal, Pipa e 
São Miguel do Gostoso, como 
programado. Vai aguardar a 
área comercial. 

EFEITO - Foi bom que 
o governador Robinson 
Faria ouvisse dos próprios 
prefeitos o erro que seria 
fechar ou reduzir a postos ou 
a unidades de atendimento de 
sete hospitais públicos no Rio 
Grande do Norte.

ERRO - A idéia diante da 
reação das comunidades 
servirá pelo menos 
para mostrar que 
instituições voltadas para 
o acompanhamento ou 
a fiscalização de serviços 
essenciais não podem aceitar 
o engajamento.

ALIÁS - Não é a primeira vez. 
A comissão de saúde da OAB 
envolveu-se na comissão de 
saúde o governo, suprimindo 
a sua função de guardiã dos 
direitos individuais e coletivos. 
E esta coluna protestou.

PULGAS - Amanhã tem 
Mercado das Pulgas em 
torno da Arena das Dunas 
com feirinha de artesanato, 
comida e espetáculos infantis. 
Encerrando a noite tem show 
da banda Mad Dogs. Tudo 
entre 15 e 21 horas.

BRAGA - A bibliografia 
de Rubem Braga ganhou 
um novo título - ‘O poeta e 
outras crônicas de literatura 
e vida’, edição Global. Com 
apresentação de Gustavo 
Tuna e reunindo crônicas 
inéditas em livros. 

POR... - Falar em Rubem 
Braga, tem mais: uma nova 
edição de ‘Histórias de Zig’, o 
cachorro da infância que fazia 
parte da família em Cachoeiro 
do Itapemirim. Com as 
ilustrações de Orlando 
Pedroso.

PALCO

CAMARIM

Morte de jovem em tentativa de assalto 1
Meus pêsames à família de Micaela. 
A dor que vocês sentem é a que todos nós estamos ex-

postos todos os dias. O que aconteceu com ela pode acon-
tecer com qualquer um de nós. 

Vivemos em uma época de insegurança total. A fatali-
dade que ela foi vítima mata pessoas de bem todos os dias 
nesse Brasil.
Blandine Menezes
Via Facebook

Morte de jovem em tentativa de assalto 2:
Erro grotesco de quem estava na ocorrência, seja lá 

quem atirou: se foi a PM ou os vigilantes. Agiram no calor 
do momento e esqueceram que ali é um ambiente onde vá-
rias pessoas frequentam. 

Isso se chama despreparo na hora de agir. Infelizmen-
te, mais uma vítima que perde a vida e vira apenas estatísti-
ca. Lamentável!
Júlio Vilar
Via Facebook

Morte de jovem em tentativa de assalto 3
Triste! Horrível! Para piorar, a “sociedade” está caindo fo-

cando a culpa nos vigilantes. 
Eles podem até serem mal preparados e, por ação mal 

executada, acabou resultando nessa tragédia. Porém, o que 
me impressiona é ver a população esquecendo que a culpa 
é do bandido. 

Se ele não tivesse ido praticar o crime, isso não te-
ria ocorrido. Não estou defendendo os vigilantes, até por-
que não os conheço. Se por má ação deles foi ocasionada 
a morte da garota, que sejam apuradas as provas e punidos 
também. 

No entanto, não aguento ver tantos comentários, repito, 
somente culpando os vigilantes e colocando subitamente o 
bandido como “vítima da sociedade”. 

Há tanta criminalidade e impunidade, ocasionas por 
leis frouxas e uma sociedade que pede segurança defen-
dendo bandidos.
Rômulo Silva
Via Facebook

Morte de jovem em tentativa de assalto 4:
Mais pessoas poderiam ter se machucado. Isso não se 

faz! 
Até quando o dinheiro vai ser mais importante que uma 

vida? 
Até quando?

Naiara Bezerra
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Justiça e economia
A maioria dos que trabalham na máquina do Judiciário 

desconhece os efeitos da insegurança jurídica na economia 
do país. Desconhece que o Judiciário é um dos pilares das 
economias de mercado, pois a ele cabe garantir não ape-
nas os direitos individuais, mas também os das empresas e 
do setor público. Os próprios juízes, na maioria, desconhe-
cem o quanto suas decisões afetam a economia, das taxas 
de juros até os investimentos estrangeiros no país. A “jus-
tiça social”, em tempos de aprovação da reforma trabalhis-
ta, que na maioria das vezes orienta as decisões judiciais, 
frequentemente é vista como diametralmente oposta a que 
segue a letra da lei inserta nas regras dos contratos. Contra-
tos que têm sido quebrados, a gerar mais insegurança, des-
confiança nos negócios e diminuição da competitividade 
econômica.  

A insegurança jurídica é, também, responsável pela di-
minuição da taxa anual de crescimento do Brasil. Para com-
pensá-la, bancos se protegem embutindo o risco da insegu-
rança nos seus negócios e nos juros cobrados à sociedade, 
em função dos obstáculos e alto custo envolvidos na recu-
peração de créditos. Já os particulares, para compensá-la, se 
protegem restringindo seus negócios a pessoas ou grupos 
conhecidos, ou mesmo criando mecanismos informais de 
validade duvidosa. Mas, há também aqueles que usufruem 
a insegurança e a lentidão advindas do Judiciário, mediante 
o manejo de recursos para protelar decisões e rolar dívidas 
a baixíssimos juros. Neste último grupo, lamentavelmente 
se encontram governos e outras instituições públicas.

Entre os vários meios exaustivamente propostos para 
tornar o Judiciário mais eficiente, estão a reforma de leis 
processuais, a regulamentação urgente da súmula vincu-
lante, a aplicação de juros de mercado para corrigir os va-
lores contidos nas decisões judiciais, e, segundo os econo-
mistas, a aplicação de um choque de gestão. Este envolve-
ria a uniformização dos modelos de gestão utilizados pelos 
diversos tribunais, bem como sua informatização; a criação 
de tribunais especializados, inclusive em negócios (varas 
empresariais), e da figura do administrador judiciário, car-
reira muito valorizada na Austrália e nos Estados Unidos, 
essencial para que juízes não sejam transferidos para exer-
cer funções administrativas para as quais não receberam 
qualquer formação.  

Assim, apesar dos esforços, faz-se necessária uma maior 
conscientização da importância do impacto do direito na 
economia, especialmente entre magistrados, os quais, in-
dubitavelmente terão que aumentar seus conhecimentos 
econômicos de forma a efetivamente contribuir para o cres-
cimento do país.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com

Afastando a Cortina

“Ria-se muito, mas rindo 
a gente aprendia a levar a 
sério o que vale a pena.”
Rubem Braga
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Denúncia

Há 15 dias esse cano de água da Unidade de Saúde es-
tourou aqui no bairro de Nova Cidade, Natal/RN.  A água 
está sendo desperdiçada. Entramos em contato com a Ca-
ern, mas nada foi feito.
Francisco das chagas
Via NOVOWhats

ISS dos correspondentes bancários
Conforme normas do Banco Central do Brasil, institui-

ções bancárias podem contratar empresas do comércio va-
rejista dos mais diferentes ramos para lhes prestarem servi-
ços de correspondentes bancários. É assim que pagamen-
tos e recebimentos, como também outros serviços auxilia-
res das instituições bancárias são prestados em mercearias, 
farmácias, lojas de confecções, de material de construção, 
entre outros.

Incomum não é encontrar correspondentes bancários 
em funcionamento em cidades e mesmo em vilas da zona 
rural da maior parte dos municípios do interior. Em deter-
minado município com pouco mais de 13 mil habitantes, 
há atualmente em funcionamento quatro correspondentes 
bancários de uma mesma instituição, apesar de ter ela pró-
pria um posto de atendimento.

Como se não bastasse, a instituição bancária está em 
vias de ampliar para oito, ou seja, dobrar o número de seus 
correspondentes bancários naquele município. Em outro 
município do mesmo porte, nas proximidades de Natal, há 
quatro correspondentes bancários, dois dos quais servindo 
a duas grandes instituições.

Claro que estas empresas varejistas estão inscritas no 
CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica da Secretaria 
da Receita Federal do Brasil, com atividades econômicas 
principais e secundárias dos diversos ramos de comércio. 
Mesmo assim, estão elas sujeitas ao ISSQN - Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza, no referente à prestação de 
serviços de pagamento e recebimento, alem de outros auxi-
liares às instituições bancárias.

Isso porque a Lei Complementar n° 116, de 31 de ju-
lho de 2003, que veicula normas gerais referentes ao ISS-
QN - Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza, assim 
define. Dessa forma, estabelece que, mesmo que a ativida-
de predominante do contribuinte não seja de prestação 
de serviços, ele está sujeito à incidência daquele imposto. 
Daí o porquê de alguns municípios estarem perdendo uma 
considerável arrecadação.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

OK, OK, Vamos admitir. 
A gente não aguenta mais o 
calor. Nascemos, crescemos 
e temos vivido sempre nessa 
frigideira ao nível do mar cha-
mada Natal. Quando a gen-
te encontra o vizinho no ele-
vador e comenta: “que ca-
lor, hein?”, é com sinceridade 
que a gente fala, é de coração, 
quase escorre uma lágrima 
ante o desabafo, não é apenas 
pra cortar o silêncio ou mes-
mo quebrar o gelo, até por-
que jamais, em nenhuma hi-
pótese, pensaríamos em van-
dalizar uma enorme pedra de 
gelo que se materializasse ali. 
Tudo o que desejamos, aliás, 
é que houvesse de fato um 
pouco de gelo para que pu-
déssemos nos encostar e ba-
lancear um pouco a tempera-
tura que derrete o juízo e nos 
deixa, quando não molhados 
de suor, mais preguentos que 
bala 7 Belo esquecida no bol-
so da calça.

 A gente queria mesmo 
era viver num ambiente mais 
ameno, entende? Nosso dese-
jo era que nossas 4 estações 
fossem Primavera, Verão, Ou-
tono e Inverno, que nem no 
mundo da moda e nos paí-
ses desenvolvidos. E não Ve-
rão, Mormaço, Quentura e In-
ferno, como tem sido desde 
o princípio dos tempos. Não 
dava mais pra viver assim. 
Nosso dia a dia andava mais 
quente que a vida sexual da 
Cleo Pires. Algo precisava mu-
dar. E veja bem, não precisava 
nem ser nada radical. A gente 
não quer trocar os castelos de 
areia por bonecos de neve, a 
pelada na praia por hóquei no 
gelo, a Simone e Simaria pela 
Björk. Se não tivéssemos nos-
sas glândulas sudoríparas pro-
duzindo mais intensamente 
que o parque industrial chinês 
logo após de tomarmos um 
banho já estaria de bom tama-
nho, acho eu.

 A gente vê os filmes ame-
ricanos e europeus e fica com 
uma inveja daqueles sobre-
tudos, aqueles casacos lin-
dos, até um moletom brega 
de cores berrantes é capaz de 
nos emocionar. E um cache-
col, Minha Nossa Senhora da 
Apresentação! Vocês se ima-
ginaram enrolando um cache-

col no pescoço? Seria o ápice 
de muitas vidas conterrâneas, 
tenho certeza. É por isso que 
tantos natalenses, quando dá 
junho e julho, viajam pra Gra-
mado e Canela, Campos do 
Jordão e outros destinos que 
permitem usar uma touca de 
lã sem parecer ridículos. São 
como a Europa que dá pra ir 
de CVC. Quem não encara 
um avião por motivos de cri-
se pode sempre subir a serra 
pra Martins ou pegar a estrada 
pra Garanhuns. Mas ainda é 
pouco. A gente queria um frio 
pra chamar de nosso. Quem 
nunca viu as notícias do Jor-
nal Hoje dando conta de que 
“nevou nas serras catarinen-
ses” ou ainda “frente fria toma 
conta de São Paulo” e sen-
tiu aquela pontinha de inveja 
papa-jerimum?

E foi aí, exatamente aí, em 
meio a nossos desejos e in-
quietações, ante nossa im-
potência irremediável, como 
que para resgatar do fogo nos-
sos esturricados corações, que 
Deus disse: “faça-se trevas!” 
E choveu como nunca havia 
chovido antes. Não na intensi-
dade, que todo ano aqui chove 
e sabemos disso. Quem nunca 
viu matérias dos telejornais 
locais com algum gaiato an-
dando de Jet-ski na esquina 
da Mor Gouveia com Jagua-
rari? A chuva que veio nem de 
perto se pareceu com um di-

lúvio que inspirasse a constru-
ção de uma arca, por exemplo. 
Mas teve a persistência de fa-
zer umedecer um pouco aqui 
embaixo, reduzindo a tempe-
ratura para a casa dos 20 graus 
celsius e estimulando todos nós 
a tirar os agasalhos dos armá-
rios, sacudir a poeira e dar a vol-
ta por cima. Porque, se a gente 
já tinha passado calor alguma 
vez na vida, amigo, já nem lem-
brávamos direito. Beijo no om-
bro do clima de chocadeira.

Começamos, discretamen-
te, sonegando um banho notur-
no e ficando de meia em casa. 
Logo, estávamos usando uma 
camisa manga longa do Ale-
crim e uma calça moletom do 
“Los Angeles Lakers” enquan-
to saboreávamos um chocola-
te quente a base de Leite Clan 
e Nescau light. Num estágio se-
guinte, abrimos um vinho, cor-
tamos uns queijos e espeta-
mos azeitonas para ver a ro-
dada da Série A do Brasilei-
rão. Não demorou muito e já 
estávamos cantando a músi-
ca tema de “Frozen” pela casa 
enquanto desembalávamos 
a panela de fondue que ga-
nhamos de presente de casa-
mento. Nossa empolgação era 
tanta que, se chegasse um vi-
sitante de fora da cidade, de-
savisado e nos encontras-
se, acharia que havíamos nos 
mudado para um iglu e que a 
Aurora Boreau poderia surgir 

a qualquer momento em nos-
sa janela.

 Não sei vocês, mas eu co-
mecei a negar a existência do 
aquecimento global, a pleitear 
o ingresso do Rio Grande do 
Norte como membro hono-
rário da Escandinávia, a ape-
lidar Alcaçuz de Sibéria, a to-
mar chá de frutas diversas, a 
montar a árvore de Natal em 
pleno meio do ano e, a maior 
de todas as conquistas, usar 
um cachecol trazido da grin-
ga por uma parente distan-
te. Já me encontrava em está-
gio avançado de delírio quan-
do, tão de repente quanto o 
frio, veio... o calor. O céu abriu 
como aquele conhecido cha-
to que, no meio da balada, deu 
uma sumida básica, mas re-
apareceu como um ninja em 
meio à fumaça.

 Com o sol, voltou o ca-
lor, os lamentos e a sudore-
se. Com as nuvens, foram dis-
sipados também nosso so-
nho de princesa, no caso, da 
Elsa. Já voltamos a beber cer-
veja gelada, picolés de Caicó, 
desistimos da cidadania sue-
ca, voltamos a nos preocupar 
com o derretimento das calo-
tas polares, mandamos uma 
mensagem pra Ponta Negra 
(“Oi, sumida!”) e guardamos a 
calça moletom do Lakers, os 
casacos e, que Deus nos per-
doe, o cachecol!

 Que calor, hein?

Natal Fria

+LIDASNOVO
CLIQUE

Concorra a um par de ingressos para o espetáculo Histeria, 
comédia dirigida por Jô Soares, no Teatro Riachuelo, no dia 30 
de julho, às 19h. Quer ser o vencedor (a)? Acesse nossa redes 
sociais e saiba com ganhar!

Morre jovem baleada em 
tentativa de assalto na 

Ayrton Senna:

Marinha anuncia concurso 
público para nível médio:

Tentativa de assalto e tiroteio 
em mall na avenida Ayrton 

Senna:Bom dia! Já sabe 
com vai aproveitar o 
sabadão?

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Encontro Nordestino de Contabilidade, de 2 a 4 de agosto, promoverá debate sobre impactos 
das novas tecnologias e os desafios que isso impõe aos profissionais e estudantes no setor

contabilistas vão discutir em 
natal as mudanças na profissão

C
ontabilistas de 
todo o Nordes-
te vão se reunir 
em Natal de 2 a 
4 de agosto para 

discutir o impacto dos no-
vas tecnlogias no mundo da 
contabilidade,e que têm alte-
rado a rotina dos profissionais 
da área. O que antes fazia par-
te de uma rotina mensal, hoje, 
tem que ser executado de for-
ma imediata, on line.

É para discutir essa nova re-
alidade de mercado que o Con-
selho Regional de Contabili-
dade no Rio Grande do Norte 
promoverá a 13ª edição do En-
contro Nordestino de Contabi-
lidade (Enecon), no Centro de 
Convenções da Via Costeira.

O presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade do 
RN, João Gregório Júnior, en-
fatizou que o Enecon quer dar 
uma amplitude multiprofis-
sional às discussões e, por isso, 
quer mobilizar a participação 
não apenas de contadores mas 
de outros profissionais que tra-
balham com a contabilidade e 
estudantes que no dia a dia não 
têm um espaço para discutir e 

conhecer a realidade com que 
vão se deparar no mercado de 
trabalho. 

João Gregório Júnior expli-
ca que com o avanço da tecno-
logia,  as necessidades das em-
presas aumentaram no seg-
mento da contabilidade, um 
exemplo é que os antigos con-
tadores estão sendo substituí-
dos por consultores em conta-
bilidade. "O profissional está se 
remodelando em decorrência 
do momento atual e em razão 
da inovação tecnológica”, diz o 
presidente do Conselho . Se-
gundo ele, no passado, a con-
tabilidade fazia registro dos fa-
tos. Com o aprimoramento 
tecnológico, ela precisa anteci-
par os fatos e atuar de forma on 
line, informando de mudanças 
na legislação e nas rotinas da 
profissão.

ENCONTRO
O Encontro Nordestino de 

Contabilidade espera receber 
entre 1.500 e 2 mil pessoas no 
Congresso. No Rio Grande do 
Norte, de acordo com Gregó-
rio Júnior, há 13 mil contadores 
e a expecativa é um grande nú-

mero de participantes que vão 
discutir os "Desafios da Conta-
bilidade: Compliance, Gestão e 
Inovação". 

No programa do Enecon 
está incluso a reflexão e dis-
cussão sobre os problemas re-
lacionados com a profissão de 
contabilista diante da conjun-
tura política, econômica e so-
cial que o país atravessa. 

 Entre os temas em discuti-
dos em palestras e oficinas, es-
tão a Educação e Pesquisa em 
Contabilidade; Auditoria, Perí-
cia e Arbitragem; Contabilida-
de Aplicada ao Setor Público 
e ao Terceiro Setor; Contabili-
dade e Gestão Tributária; Con-
tabilidade Financeira e Geren-
cial; além de temas livres em 
Contabilidade e outras aborda-
gens ligados à temática central.

SERVIÇO
13º Encontro Nordestino de 
Contabilidade (Enecon)
Dias: 02 a 04 de agosto
Local: Centro de Convenções 
de Natal
Informações: www.
enecon2017.crcrn.org.br // João Gregório Júnior. presidente do conselho de contabilidade do Rn: discussão da nova realidade

REPRODUÇÃO
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Taxa de aumento de 0,3% no estado, segundo o IBGE, é ilusória diante dos altos índices de 
desemprego, informalidade no mercado de trabalho e endividamento das famílias potiguares

Crescimento pífio no varejo 
em maio não anima comércio 

O 
comércio va-
rejista apre-
sentou um 
crescimento 
de 2,4% no vo-

lume de vendas de dez seg-
mentos no país. A Pesqui-
sa Mensal de Comércio rea-
lizada em maio de 2017 pelo 
IBGE registrou taxa positiva a 
nível nacional e estadual, que 
voltou a crescer naquele mês 
e atingiu a marca de 0,3% no 
Rio Grande do Norte, o pri-
meiro valor positivo para o 
volume de vendas em 2017 
no estado. No entanto, as va-
riações acumuladas nos cin-
co primeiros meses do ano 
(-0,8% no país e -2% no RN) e 
em doze meses (-3,6% e -6,2% 
respectivamente) se manti-
veram negativas.

Antes dos 0,3% de cresci-
mento obtido em maio, o es-
tado apresentou recessão no 
varejo em todos os meses 
comparados a 2016. Em ja-
neiro a variação mensal foi 
de -2,6%, em fevereiro, -4,4%, 
em março, -1,5% e em abril 
-2,1%. O desempenho no va-
rejo ampliado (que inclui ali-
mentos, combustíveis, veícu-
los automotores e materiais 
de construção), no entanto, 
foi de queda: -1,1% em maio 
de 2016 e -5,1% no mesmo 
mês deste ano. 

Apesar do crescimento re-
cente, o analista do IBGE no 
RN, Ivanilton Passos, afirma 
que o valor é ilusório. “A base 
dá uma sensação de melhoria 
da economia, mas não é bem 
assim. Ainda há altos índices 
de desemprego e informali-
dade no mercado de trabalho 
do estado, endividamento das 
famílias, juros altos e dificul-
dade de crediário, atrasos nos 
salários de servidores públi-
cos", complementa. Para ele, 
tudo isso implica nos resulta-
dos e devido à conjuntura atu-
al do país, não há expectativas 
de melhoras futuras.  

Já a Confederação Na-
cional de Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) se 
manteve otimista. A entidade 

aumentou a projeção para o 
desempenho do varejo am-
pliado de +1,2% para +1,6% 
ao final do ano por conta do 
resultado positivo dos núme-
ros nacionais no comparati-
vo. Mas também há o enten-
dimento por parte da institui-
ção que para haver uma recu-
peração do setor é necessária 
uma regeneração das condi-
ções de emprego e taxa de ju-
ros com a trajetória recente 
da inflação.

Dentre os segmentos pes-
quisados, o setor de livraria e 
papelaria registrou a taxa de 
variação mais baixa, inclusi-
ve com recuo no volume de 
venda, num total de -1%. De 
acordo com o IBGE, o declí-
nio dessa atividade é contí-
nuo e pode ser justificado 
pela substituição de produ-
tos impressos pelos meios 
eletrônicos.

O segmento que mais se 

destacou em ascensão foi o 
de móveis e eletrodomésti-
cos com aumento de 13,8%. 
A alta desse setor é esperada 
nessa época do ano por influ-
ência das vendas para a come-
moração do Dia das Mães, em 
que geralmente há redução da 
taxa de juros para pessoas físi-
cas e recomposição da massa 
e rendimentos reais. A mesma 
tendência é observada na ati-
vidade de tecidos, vestuário e 
calçados, que registrou esse 
ano variação de 5%. No vare-
jo ampliado houve um forte 
avanço de 4,5% em relação a 
maio do ano passado, desta-
cando-se a taxa de materiais 
de construção, 9,3%, e equipa-
mentos de informática e com-
putação com 8,8%.

De acordo com o CNC as 
melhorias nesses segmentos 
contaram com a contribuição 
da escassez de demanda ter 
crescido menos do que o Índi-

ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor (IPCA), da regenera-
ção parcial das condições de 
crédito e os saques nas contas 
inativas do FGTS para impac-
tar as vendas.

O presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Natal, Augusto Vaz, expõe 
as perspectivas para a situa-
ção econômica do Rio Gran-
de do Norte futuramente: 
“A economia do estado é in-
fluenciada pela macroecono-
mia, que a partir de feverei-
ro começou a mostrar resul-
tados positivos, dando sinais 
de recuperação que afetaram 
todas as áreas e deram con-
fiança para o empresário e o 
consumidor. A expectativa 
era positiva até junho, de um 
crescimento perene, mas co-
meçaram a ocorrer algumas 
conturbações políticas que 
desestabilizaram a economia 
novamente”.

D eputados e sena-
dores romperam o 
acordo com o gover-

no e aprovaram o relatório 
do novo Refis, na quinta-feira 
(14),  com condições mais fa-
voráveis para empresas deve-
doras. O texto também ajuda 
igrejas, times de futebol, pro-
dutores de álcool, dentre ou-
tros grupos, com benefícios 
que nada têm a ver com o 
programa de refinanciamen-
to de dívidas tributárias.

Integrantes da equipe 
econômica contestaram o 
texto e ainda calculam o im-
pacto que a medida terá, caso 
seja aprovada pelo plenário 
da Câmara. Na versão ante-
rior, que já tinha ampliado as 
vantagens para devedores da 
União, o governo poderia ar-
recadar entre R$ 13 bilhões 
e R$ 15 bilhões com a ade-
são ao programa neste ano. 
Mas, nos anos seguintes, ha-
verá frustração de receitas su-
perior a R$ 2 bilhões por ano.

Para valer, o texto preci-
sa ser aprovado pelo Sena-
do antes de seguir para a san-
ção presidencial. O presiden-
te poderá vetar alguns pontos 
ou até mesmo toda a lei. Os 
deputados, no entanto, afir-
mam que negociaram o novo 
texto com o governo em troca 
de apoio à reforma trabalhis-
ta e previdenciária.

Na versão atual do rela-
tor, o deputado Newton Car-
doso Júnior (PMDB-MG), há 
previsão de descontos de até 
99% de multa e juros caso o 
devedor opte por uma parce-
la de 20% à vista calculada so-
bre o valor integral (sem des-
contos). Antes, previa-se uma 
parcela maior (25%) à vista 
para descontos de até 90% de 
juros e multas.

Outro revés para o gover-
no foi a possibilidade de uti-
lização de créditos tributá-
rios gerados por prejuízos 
fiscais. Caso haja saldo re-
manescente, será possível o 
parcelamento em até sessen-
ta meses.

Ou seja: as empresas pas-
sam a aderir ao programa pa-
gando uma parcela menor e 
conseguindo mais descontos.

O relatório aprovado 

traz ainda diversos trechos 
alheios ao programa de refi-
nanciamento de dívidas tri-
butárias. Conhecidos popu-
larmente como "jabutis", es-

ses benefícios contemplaram 
igrejas, times de futebol, pro-
dutores de etanol, exportado-
res de cigarro, portos secos, 
dentre outros.

Caso as medidas forem 
mantidas pelo Congresso, as-
sociações religiosas não te-
rão de pagar IOF (Imposto 
Sobre Operações Financei-
ras) quando fizerem remes-
sas ao exterior. Muitas delas 
têm braços nos EUA, Europa 
e África.

Entidades esportivas ex-
cluídas do Profut (Progra-
ma de Modernização da Ges-
tão e Responsabilidade Fiscal 
do Futebol Brasileiro) serão 
reincluídas até agosto.

Empresas de rádio e tele-
visão devedoras poderão pa-
gá-las ao poder público em 
condições similares às do 
Refis.

As autorizações para por-
to secos (aduanas localizadas 
fora dos portos marítimos) 
tiveram a validade estendi-
da para 25 anos prorrogáveis 
por mais dez anos.

Para tentar barrar os ci-
garros clandestinos que en-
tram no país via Paraguai, 
os cigarros deverão ter selos 
identificando sua origem.

// Refinanciamento

Deputados quebram acordo e relatório 
do novo Refis dá descontos de até 99%
Da Folhapress

// Texto do Refis, aprovado por deputados, beneficia também igrejas e clubes de futebol 

LULA MACEDO

// Confederação Nacional do Comércio aumentou a projeção de crescimento para o desempenho do varejo de 1,2% para 1,6%, em 2017
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0,3%
de crescimento 
em maio. Este é 
o primeiro índice 

positivo do ano para 
o comércio do RN 
segundo o IBGE 

-6,2% 
É a variação  negativa 
do comércio varejista 
para os últimos doze 

meses

2,4% 
É o crescimento 

nacional do comércio 
varejista para o mês 

de maio

Fonte: IBGE

SERVIÇOS

O volume de 
prestação de serviços 
indicou números 
favoráveis ao Rio 
Grande do Norte. 
Enquanto o Brasil 
apresentou uma 
variação quase nula 
de 0,1% em maio de 
2017, o RN registrou 
a terceira variação 
mais positiva, num 
total de 2,7%, ficando 
atrás apenas do Mato 
Grosso com 8,6% e o 
Paraná com 6,9%. 
Segundo Augusto Vaz, 
presidente da CDL de 
Natal, “o turismo veio 
se desenvolvendo 
durante o início do 
ano no estado, o que 
proporcionou um 
resultado positivo. 
[Com a crise 
econômica] os serviços 
sofreram menos do 
que o comércio. Mas 
com o turbilhão político 
atual, não há como 
prever se vai haver 
uma estabilidade 
econômica”.



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Cidades
Natal, Sábado, 15 de Julho de 2017  /  NOVO  /    9

Investida de um grupo armado em shopping na Zona Sul resultou na morte do assaltante 
Hallyson Phillip Melo Costa e da cabeleireira e barbeira Micaela Ferreira, usada como refém

Polícia ainda procura suspeitos 
que tentaram roubar carro-forte 

A 
Polícia Civil con-
tinua suas bus-
cas pelos crimi-
nosos que atua-
ram em uma ten-

tativa frustrada de assalto a 
um carro-forte, na tarde da úl-
tima quinta-feira (13), em um 
pequeno shopping localiza-
do no cruzamento das aveni-
das Ayrton Senna e Abel Ca-
bral, em Nova Parnamirim. As 
investigações estão com a Di-
visão Especializada em Inves-
tigação e Combate ao Crime 
Organizado (Deicor).

O clima foi de tensão na 
tarde da quinta-feira. Por vol-
ta das 16h, um grupo armado, 
segundo testemunhas, forma-
do por mais de cinco homens, 
tentou roubar os malotes de 
um carro-forte da empresa de 
segurança privada Prosegur, 
que fazia o abastecimento de 
caixas eletrônicos existentes 
nos fundos do Shopping Ayr-
ton Senna. No local há duas 
máquinas 24 horas.

Na ação, os vigilantes re-
agiram e houve uma intensa 
troca de tiros. Na ação, duas 
pessoas morreram: o assaltan-
te identificado como Hallyson 
Phillip Melo Costa, 30; e a ca-
beleireira e barbeira Micaela 
Ferreira Avelino, 26. A jovem 
foi usada como refém pelo 
suspeito morto, e também foi 
atingida na cabeça pelos dis-
paros dos vigilantes.

Os outros criminosos da 
quadrilha acabaram fugin-
do antes da chegada da Po-
lícia Militar, deixando para 
trás o comparsa, que morreu 
momentos após ser atingi-

do. É exatamente por meio de 
Hallyson que a Deicor busca 
os outros integrantes do assal-
to. Segundo o delegado Odi-
lon Teodósio, que comanda as 
investigações, tudo ainda está 
no início. Ontem, no final da 
manhã, as capsulas e projéteis 
encontrados no local do cri-
me ainda não tinham chega-
do à unidade para serem inse-
ridas no inquérito.

“Não recebemos o mate-
rial ainda. A abordagem foi fei-
ta pela PM e vamos dar seg-
mento a essa investigação a 
partir de quando o material 
chegar aqui. Mas óbvio que, 
mesmo que tivesse a informa-
ção, não podemos ainda pas-
sar a informação se o elemen-

to [morto] é ligado a ‘A’ ou ‘B’ 
porque precisamos aprofun-
dar ainda a nossa apuração 
para poder chegar aos de-
mais”, afirmou o delegado em 
seu gabinete.

Se a Deicor está ainda no 
início da apuração para iden-
tificar a quadrilha que parti-
cipou da ação em Nova Par-
namirim, a 2ª Delegacia de 
Polícia de Parnamirim, res-
ponsável pela área, investi-
ga as circunstâncias das duas 
mortes.

O chefe de investigação da 
unidade, Rogério Guimarães, 
diz que os seguranças que 
participaram da troca de tiros 
que resultou nas mortes de 
Micaela e Hallyson serão ouvi-

dos, assim como testemunhas 
que presenciaram a ação. “Va-
mos ouvi-los, ouvir testemu-
nhas e depois analisar toda a 
ação ocorrida”, explicou o po-
licial. Ele também informou 
que a coleta de depoimentos 
deverá ser iniciada nesta pró-
xima segunda-feira (17).

As imagens do circuito in-
terno de segurança da galeria 
comercial captaram parte da 
ação trágica que resultou na 
morte da jovem Micaela. As 
câmeras mostraram Hallyson 
saindo de uma entrada com 
Micaela de refém, como escu-
do humano. Não demora mui-
to para eles serem alvejados 
por vários disparos, que des-
troem vidraças no local e ge-

ram correria. Os outros mem-
bros da quadrilha recuam e 
fogem em seguida. A autoria 
dos disparos mortais seria dos 
vigilantes do carro-forte, o que 
é apurado pela Polícia Civil.

Criminoso e refém foram 
atingidos na cabeça. Ele mor-
reu no local, enquanto que a 
jovem barbeira ainda foi leva-
da às pressas ao Pronto-socor-
ro Clóvis Sarinho, no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel. 
No entanto, segundo a pró-
pria unidade de saúde infor-
mou por meio de nota, Mica-
ela morreu às 18h48 do mes-
mo dia.

Para amigos e familiares, 
o segurança foi irresponsá-
vel ao preferir atirar com a jo-
vem como escudo em vez de 
deixar os criminosos fugirem. 
“Preferiram o dinheiro a uma 
vida”, disse uma amiga da víti-
ma ao NOVO.

FUGITIVO DO PEP
Ontem foi confirmada a 

identidade do assaltante mor-
to na troca de tiros com os vi-
gilantes da Prosegur. Trata-se 
de Hallyson Phillip Melo Cos-
ta, de 30 anos. Segundo infor-
mações repassadas pela Se-
cretaria de Estado da Justi-
ça e da Cidadania (Sejuc), o 
homem era foragido da jus-
tiça. Na verdade, ele deve-
ria estar preso na Penitenci-
ária Estadual de Parnamirim 
(PEP), onde cumpria pena 
por roubo majorado, no en-
tanto, fugiu no último dia 18 
de dezembro. 

Na ocasião, Hallyson esca-
pou com mais 18 detentos, se-
gundo a Sejuc, usando uma 
“teresa” – uma espécie de cor-
da feita com lençóis.

Felipe Galdino 
Do NOVO

O corpo da jovem cabelei-
reira e barbeira Micaela Ferrei-
ra Avelino, de 26 anos, só foi li-
berado do Instituto Técnico-
-científico de Perícia do RN 
(Itep-RN) na manhã de ontem. 
Estava marcado para aconte-
cer seu velório e sepultamento 
ainda ontem, mas a família op-
tou por transferir o enterro para 
hoje. A cerimônia será no Ce-
mitério Parque da Passagem, 
na Zona Norte de Natal, às 12h.

Nas redes sociais o clima 
de comoção foi intenso no 
dia do falecimento da jovem 
e ontem. Em seu perfil no Fa-
cebook, várias homenagens e 
mensagens de apoio de ami-
gos e anônimos foram posta-
das à família de Mica, como 
era conhecida. Alguns segui-
dores da barbeira mudaram 
suas fotos de perfil na mí-
dia social para uma imagem 
preta com os dizeres: “LUTO 
#MICADELUZ” (sic).

Aliás, nas redes sociais ela 
também deixou mensagens 
de protesto contra a sensa-
ção de insegurança na capi-
tal potiguar. No dia 17 de ju-
nho, ela escreveu: “Natal está 
entregue aos bandidos! Não 
existe mais segurança públi-
ca. Os bandidos que estão 
mandando nessa cidade”.

No entanto, a jovem pare-
cia passar por um bom mo-
mento na vida pessoal e pro-
fissional. Havia se casado há 
apenas nove meses. Forma-
da em Publicidade e Propa-
ganda, ela até trabalhou na 
área, segundo amigos que es-
tiveram no velório, ontem, nas 
preferiu abrir seu próprio ne-
gócio. Praticamente cinco ho-
ras antes de ser baleada fatal-
mente, publicou uma mensa-
gem motivacional: “Escolha 
uma profissão que te faz FE-
LIZ” (sic).

No dia 12 deste mês, ela 
publicou que estava come-
çando a trabalhar em um 
novo endereço. Mica havia 
se mudado para o Shopping 
Ayrton Senna nesta semana, 
exatamente porque seu anti-
go local de trabalho, segundo 
informações de um primo, 
havia sido alvo de dois assal-
tos no antigo ponto. Ela havia 
se mudado há apenas dois 
dias e escolheu o local por ser 
mais próximo de sua casa, na 
Avenida Maria Lacerda Mon-
tenegro, no mesmo bairro.

A Polícia Militar encontrou 
na quinta-feira, em uma casa 
localizada na Praia de Búzios, 
litoral sul do estado, vasto ar-
senal com armas de grosso ca-
libre que seria usado por as-
saltantes de bancos e carros-
-fortes que poderia ter ligação 
com a quadrilha que tentou 
assaltar o blindado, em Nova 
Parnamirim. No entanto, o de-
legado da Deicor, Odilon Teo-
dósio, que investiga os casos 
de Búzios e do shopping da 
Avenida Abel Cabral, afastou 
qualquer possibilidade de liga-
ção entre as duas ocorrências.

“Queria deixar claro que 
não tem nada a ver o caso 
de Búzios com a situação na 
[Avenida] Abel Cabral. Na 
Abel Cabral é o caso de qua-
drilhas menores que estão in-
vestindo em assalto a carro-
-forte porque acham que é 
mais fácil. Esses grupos pe-
gam dois vigilantes com um 
malote, chegam com três, 
quatro homens com espingar-
da e fazem a ação”, comentou. 
“Eles costumam não levar va-
lores muito altos porque são 
ações feitas com poucas pes-
soas; são o que a gente cha-
ma de associações crimino-
sas. É uma ação bem diferente 
de uma organização crimino-
sa que tem toda uma logística 
por trás”, completou Teodósio.

No caso de Búzios, dois sus-
peitos foram detidos. Os ho-
mens, identificados como Ra-
fael Martins Gonçalves da Cos-
ta, 23, e Aldemar Marques Bar-
bosa, 60, são – de acordo com 
o delegado – da ADA, sigla da 
facção criminosa carioca Ami-
gos dos Amigos, que a nível 
nacional, conforme investiga-
ções federais, teria uma alian-
ça com o Primeiro Comando 
da Capital (PCC). Um terceiro 
membro do grupo, identificado 
como Jonatas Soares de Olivei-
ra, está foragido.

O trio teria vindo da Fave-
la da Pavuna, no Rio de Janei-
ro, há cerca de 40 dias. Não se 
sabe, até a conclusão desta ma-
téria, o motivo do trio ter vin-

do até o RN. “Estamos fazendo 
uma parceria com a polícia do 
Rio de Janeiro para identificar 
quem realmente são eles. Um 
que foi preso [Rafael] está com 
a identidade da Bahia e acredi-
tamos que pode ser falsa. Ele ti-
rou o documento lá, em feve-
reiro, mas pode ter usado um 
registro de nascimento falso”, 
esclareceu Odilon Teodósio.

Um cabo Bombeiro do RN 
também estava sendo procu-
rado, suspeito de ter alugado a 
casa de Búzios para o grupo da 
ADA e também intermediado 
um chalé no Condomínio Lis-
boa Village, em Pirangi do Nor-
te, Parnamirim. “Ele foi procu-
rado pelo próprio Corpo de 
Bombeiros nos endereços re-
gistrados e não foi encontrado.  
O que a gente pode dizer é que 
ele agora é um suspeito em po-
tencial”, comentou o delegado. 
No início da noite o bombeiro 
se entregou à polícia.

O responsável pela Deicor 
diz que os membros da ADA 
são suspeitos de participarem 
de assaltos a estabelecimentos 
bancários dos últimos 40 dias, 
mas não citou ocorrências em 
específico além da registrada 
no município de Monte Ale-
gre, no início deste mês. Na 
ocasião, agências bancária e 
dos Correios da cidade foram 
detonados com explosivos.

// Barbearia localizada no shopping entre avenidas ayrton senna e abel Cabral, em Nova Parnamirim: local onde a vítima trabalhava 

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

CEDIDA / PM

REPRODUÇÃO / FACEBOOK

sepultamento de jovem 
morta em assalto é hoje

Membros de facção carioca são presos 
em Búzios e bombeiro é suspeito

// arsenal encontrado pela 
polícia na casa de Búzios

// Hallyson Phillip Melo Costa, 
morto, era fugitivo do PeP 

// Micaela Ferreira avelino, 26 anos: atingida por tiros de vigilantes
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Maior e com novos equipamentos, 6ª geração do
 compacto da Volkswagen estreia no fim de 2017

Novo

B
ERLIM - O novo 
Polo é a aposta 
da Volkswagen 
para voltar 
a dominar o 

segmento dos compactos, 
território em que a empresa 
já deu as cartas nos tempos 
do Fusca e nas primeiras 
gerações do Gol.

A sexta geração do 
modelo acaba de ser 
revelada em Berlim e já está 
confirmada para o Brasil. Será 
produzida em São Bernardo 
do Campo (Grande São 
Paulo) e estreia no fim deste 
ano.

O Polo virá acompanhado 
do sedã Virtus e de um 
utilitário compacto, que 
chegarão ao mercado em 
2018 e 2019, respectivamente.

"Estes carros representam 
a maior ofensiva da marca em 
25 anos e complementarão 
a nossa família de modelos 
compactos, que continuará 

a ter o Gol, o Fox, o Up! 
e o Golf", diz Juergen 
Stockman, membro do 
conselho executivo do grupo 
Volkswagen.

O novo hatch evoluiu 
bastante em comparação 
ao último modelo nacional 
(quarta geração), que foi 
produzido no Brasil entre 
2002 e 2014 sem jamais 
ter alcançado o sucesso 
esperado.

O carro atual utiliza 
a versão reduzida da 
plataforma modular 
MQB. A evolução permite 
adotar tecnologias como 
oACC (piloto automático 
adaptativo), que aciona os 
freios ou o acelerador para 
manter a distância segura 
do carro que vai na frente. 
O motorista seleciona a 
velocidade no controlador de 
cruzeiro e o sistema mantém 
o ritmo da viagem.

Esse item, contudo, 
não deverá equipar o Polo 
nacional. Pelas contas da 
montadora, o ACC colocaria o 
carro em um nível muito alto.

A VW planeja manter 
o carro na mesma faixa 
de preço de versões 
intermediárias de Chevrolet 
Onix, Fiat Argo e Hyundai 
HB20. Ou seja, o lançamento 
de origem alemã deverá ter 
preços iniciais entre R$ 50 mil 
e R$ 55 mil.

Embora compacto, o novo 
Volkswagen tem ares de carro 
médio. São 4,05 metros de 
comprimento, cerca de 11 

centímetros a mais do que 
a última geração do modelo 
vendida no Brasil. Os 2,56 
metros de distância entre 
eixos representam um ganho 
de 10 centímetros sobre o 
antigo nacional.

As mudanças resultam 
em mais espaço para pernas 
e cabeças de ocupantes que 
viajam no banco traseiro. O 
porta-malas também está 
maior, com 350 litros de 

capacidade -antes, eram 250.
"Quisemos fazer um carro 

com estilo mais robusto que 
antes", afirma o designer 
brasileiro Marco Antonio 
Pavone, que coordenou 
os projetos de Up!, Jetta e 
Tiguan.

Pavone e sua equipe 
deixaram as linhas externas 
mais marcantes, com vincos. 
Os faróis dianteiros do Polo 
têm contornos de LEDs, que 
se conectam com o friso 
cromado da grade. "Servem 
para dar uma assinatura 
a esse automóvel", diz o 
projetista.

As lanternas traseiras e as 
janelas laterais são similares 
às dos modelos das gerações 
anteriores. De acordo com 
Pavone, esses elementos 
"funcionam como um traço 
genético da família".

Apesar de a VW buscar 
essa similaridade, o público 
em geral poderá confundir o 
Polo com o Gol no mercado 
nacional. A montadora 
promoverá algumas 
alterações visuais no carro 

brasileiro, mas só quando 
ambos estiverem lado a lado 
nas lojas será possível notar o 
quanto são diferentes. Ou não.

TECNOLOGIA E 
MOTORES

O sistema multimídia 
tem desenho e funções 
muito parecidas com as 
encontradas no Golf. A tela 
central de oito polegadas 
sensível ao toque estará 
presente na versão brasileiro, 
que também deverá trazer 
quadro de instrumentos 
100% digital.

Outra solução tecnológica 
que provavelmente estará no 
Polo nacional é o sistema de 
carregamento de telefones 
celulares por indução, sem a 
necessidade de conectar fios.

Na Europa, o hatch pode 
trazer desde motores 1.0 de 
65 cv até a opção 2.0 turbo 
que equipa a versão GTI. No 
Brasil, as apostas recaem 
sobre o 1.6 MSI (120 cv) e os 
1.0 e 1.4 TSI, com 105 cv e 150 
cv, respectivamente. Como já 
é padrão, todos serão flex. 

Fernando Valeika de 
Barros 
Da Folhapress

chega no fim do ano

Polo

// Lançamento deverá ter preços iniciais entre R$ 50 mil e R$ 55 mil

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Nova geração do Polo virá acompanhado do sedã Virtus e de um utilitário compacto, que chegarão ao mercado em 2018 e 2019, respectivamente
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Governo inicia a recuperção de onze praças do centro 
histórico de Natal; serviço está orçado em R$ 11 milhões

Praças históricas 
serão requalificadas

A 
Secretaria Esta-
dual do Turismo 
iniciou as obras 
de requalifica-
ção de onze pra-

ças de Natal. As estruturas fo-
ram contempladas no “PAC 
Cidades Históricas”, do Minis-
tério do Turismo, com custo 
total de R$ 11 milhões. 

A Praça do Estudante, lo-
calizada por trás do Banco do 
Brasil da Cidade Alta deverá 
ser entregue com novo paisa-
gismo, nova pintura e ilumi-
nação, recuperação de monu-
mentos e projeto moderno de 
acessibilidade nos próximos 
três meses. O valor investido 
na Praça do Estudante é de R$ 
403 mil.

A próxima praça contem-
plada ainda será definida, 
conforma autorização da Cai-
xa Econômica Federal. 

O projeto foi elaborado por 
intermédio do Governo do RN 
via. O convênio para execução 
das obras, fiscalizadas pela Se-
cretaria de Infraestrutura, está 
previsto para até dezembro de 
2018.

 “Conseguimos a primeira 
liberação dos recursos do PAC 
para Natal. O intuito deste 
projeto das praças é dinami-
zarmos o sítio histórico com 
o bom uso dos espaços pú-
blicos, aliando cultura, histó-
ria e turismo”, analisou o titular 
da pasta estadual de Turismo, 
Ruy Gaspar. 

O valor aproximado do or-
çamento dos projetos elabo-
rados via Setur RN inclusos no 
PAC Cidades Históricas é de 
R$ 25 milhões, sem contrapar-
tida do Estado, e incluem tam-
bém a restauração do Teatro 
Alberto Maranhão e da Escola 
de Dança do TAM, estes últi-
mos ainda sem garantia de re-
cursos pelo Governo Federal.

Foram encaminhados ao 
Ministério da Cultura (MinC) 
16 projetos potiguares para 
concorrer ao PAC Cidades 
Históricas, ainda em 2013, em 
um total de aproximadamen-
te R$ 100 milhões. Destes, R$ 
78 milhões pertenciam a pro-
jetos elaborados pela equipe 
da Setur RN. O total aprova-
do no MinC corresponde a R$ 
43 milhões, sendo R$ 25 mi-
lhões de projetos da Setur RN, 
ou 58% do total. O restante são 

projetos da Prefeitura de Natal 
e UFRN.

Ainda segundo o Ministé-
rio do Turismo, 50,6% dos bra-
sileiros que pretendem viajar 
até dezembro deste ano de-
vem visitar algum estado da 
região. A conclusão é da Son-
dagem do Consumidor - in-
tenção de viagem, pesquisa 
do Ministério do Turismo, re-

alizada em junho, em sete ca-
pitais do país.

Mais de 50% dos brasilei-
ros que pretendem viajar até 
dezembro deste ano devem 
visitar o Nordeste

Os destinos nordestinos 
devem receber, em maior es-
cala, moradores de Brasília 
e de São Paulo. Na capital fe-
deral, 57,1% dos entrevista-
dos apontaram o Nordeste 
como destino nos próximos 
seis meses, enquanto que en-
tre os moradores de São Paulo 
o percentual é de 54,4%.

A preferência pela região 
é maior também entre pesso-
as das duas maiores faixas de 
rendas familiares pesquisa-
das pelo MTur. Mais de 44% 
dos entrevistados com ren-
da entre R$ 4.801 e R$ 9.600 
e 46,9% daquelas com renda 
acima de R$ 9.600 manifesta-
ram a intenção de viajar para 
o Nordeste.

“Além da boa notícia de 
que a intenção de viagem do 
brasileiro em junho é a maior 
deste ano, o que demonstra 
confiança na economia, te-
mos também um número ex-

pressivo de pessoas interes-
sados em viajar para o Nor-
deste, que tem uma oferta 
imensa de atrativos nos vá-
rios segmentos turísticos”, co-
menta o ministro do Turismo, 
Marx Beltrão.

Os dados da sondagem de 
junho mostram, conforme ci-
tou o ministro, que os sinais 
de recuperação da economia 
brasileira estão surtindo efei-
to também no mercado de 
viagens. É que 23% dos entre-
vistados afirmaram que pre-
tendem viajar nos próximos 
seis meses, o que representa 
o maior percentual apurado 
desde janeiro deste ano. Deste 
universo, 79,4% deverão optar 
por destinos nacionais.

A pesquisa avalia a inten-
ção de viagem do brasilei-
ro nos próximos seis meses 
e  é realizada mensalmente 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV). São ouvidos morado-
res de Belo Horizonte, Brasí-
lia, Porto Alegre, Recife, Rio de 
Janeiro, Salvador e São Paulo, 
capitais que, juntas, represen-
tam 70% do fluxo turístico do-
méstico brasileiro.

// Praça do estudante, no bairro de Cidade Alta, foi a primeira a receber obras de recuperação

REPRODUÇÃO

PRAÇAS 
CONTEMPLADAS

 Praça Santa Cruz 
da Bica
- Praça André 
de Albuquerque
- Praça Padre 
João Maria
- Praça 7 de Setembro
- Praça Dom Vital
- Praça Djalma 
Maranhão
- Praça das Mães
- Praça do Estudante
- Praça Augusto Severo
- Praça José da Penha
- Praça João Tibúrcio

A prova escrita objetiva 
do concurso público 
para as 571vagas para 

o cargo de agente penitenciá-
rio da Justiça e Cidadania do 
Rio Grande do Norte (Sejuc) 
será aplicada neste domingo, 
16, em Natal e Mossoró. No to-
tal, 14.049 candidatos estão ha-
bilitados, sendo 9.228 do sexo 
masculino e 4.761 do feminino.

A prova objetiva de múlti-
pla escolha, de caráter elimina-
tório e classificatório. O exame 
será composto por 100 ques-
tões. Os candidatos terão de 
responder a questões sobre 
administração pública, direito 
administrativo, direito consti-
tucional, ética profissional, en-
tre outras disciplinas, e terão 
ainda a redação oficial.

Estão sendo destinadas 
451 (quatrocentas e cinquen-
ta e uma) vagas para o sexo 
masculino e 120 (cento e vin-

te) ao sexo feminino.  O con-
curso visa selecionar candida-
tos com atributos intelectual, 
físico, psicológico e social ne-
cessários ao desempenho das 
atividades do cargo de agente 
penitenciário.

O concurso terá seis fases: 
prova escrita objetiva; teste de 
aptidão física; avaliação de ap-
tidão psicológica; exame toxi-
cológico; investigação social do 
candidato e o curso de forma-
ção de agente penitenciário.

A Companhia 
Brasileria de Trens 
Urbanos (CBTU) 

suspendeu ontem, 14, 
as viagens ferroviárias 
da linha sul, que liga as 
cidades Parnamirim 
e Natal. A medida foi 
tomada para serviços de 
manutenção da via férrea.

A previsão é de que os 
serviços sejam concluídos 
neste final de semana, 
permitindo que as viagens 
retornem a normalidade 
na segunda-feira, 17, 
a partir das 5h40, no 
percurso de Parnamirim 
para Natal.

As viagens da Linha 
Norte (Natal/Ceará-
Mirim) não sofrerão 
interferências e ocorrerão 
normalmente, conforme 
sua grade horária.

// Agente // Transporte

Provas do concurso da Sejuc
serão aplicadas amanhã

Viagens de 
trens para 
Parnamirim 
são suspensas 

// Exame escrito será feito por mais de 14 mil candidatos no RN

ARQUIVO NOVO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0067/2017
CONCORRÊNCIA NACIONAL (TIPO MENOR PREÇO GLOBAL)

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, com 
fornecimento de material, relativos à manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário da 
Zona Norte de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0005 – S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 18 de agosto de 2017, às 09:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 18 de julho de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 17 de agosto de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 14 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 001/2017 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 03070001/2017

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais e na forma 
do que determina a Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público a Concorrência nº 
001/2017 – Processo Administrativo nº 03070001/2017, objetivando a seleção e 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA VISANDO A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE LIMPEZA URBANA, COLETA E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SOLÍDOS NO 
MUNICÍPIO DE CARAÚBAS/RN que realizar-se-á às 10h do dia 24 de agosto de 2017, na sala 
da Comissão de Licitações da Prefeitura Municipal de Caraúbas/RN. O Edital contendo maiores 
informações se encontra a disposição dos interessados na Prefeitura Municipal de Caraúbas/RN, 
sito à Sede na Praça Reinaldo Pimenta, 104 – Centro – Caraúbas/RN, CEP: 59.780-000. 

Caraúbas/RN, em 13 de julho de 2017
FÁBIO FRANCISCO DA SILVA SENA

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 046/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 046/2017, Processo Administrativo nº 3527/2017, 
originado pelo Memorando nº 1.028/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DO MEDICAMENTO DENOSUMABE, 60MG/ML, 
SOLUÇÃO INJETÁVEL, SERINGA COM 1ML, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme 
quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência 
do Edital, cuja sessão inicial está agendada para o DIA 27 DE JULHO DE 2017, PELAS 
08H00MIN (OITO HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 14 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 047/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:- PREGÃO PRESENCIAL Nº 047/2017, Processo Administrativo 
nº 3373/2017, originado pelo Memorando nº 116/2017 – Secretaria Municipal de Indústria, 
Comércio, Serviços, Energias e Projetos Especiais, que objetiva o CONTRATAÇÃO DE 
PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE OBJETIVANDO 
MINISTRAR DIVERSOS CURSOS DE OPERADOR DE MÁQUINAS; CURSO DE NORMAS 
REGULAMENTADORAS; CURSO DE BOMBEIRO CIVIL E CURSO DE SOCORRISTA, 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO, SERVIÇOS, ENERGIA E PROJETOS ESPECIAIS, conforme quantidades, 
condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja 
sessão inicial está agendada para o DIA 27 DE JULHO DE 2017, PELAS 10H00MIN (DEZ 
HORAS) (Horário local).A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de 
Licitações, localizado no térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, 
situado na Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus 
anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no 
Setor de Licitações, no endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a 
sexta-feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal 
da Transparência do Município de Guamaré http://www.guamare.rn.gov.br/licitacao/, e-mail 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 14 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 048/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:- PREGÃO PRESENCIAL Nº 048/2017, Processo Administrativo 
nº 3631/2017, originado pelo Memorando nº 168/2017 – Secretaria Municipal da Chefia do 
Gabinete Civil, que objetiva o CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA 
DO RAMO PERTINENTE OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA 
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL ( JORNALISMO E MÍDIAS SOCIAIS), PARA ATENDER E 
APOIAR AS NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS MUNICIPAIS NO 
DESENVOLVIMENTO DE SUAS ATIVIDADES INTERNAS E FINALÍSTICAS DO MUNICÍPIO 
DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  constantes no 
Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada para o DIA 1º DE 
AGOSTO DE 2017, PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 14 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro
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EsportEs

Diretoria do América quer ao menos 15 mil pessoas no
primeiro mata-mata da Série D contra o Aparecidense

É matar

N
oventa minu-
tos. Este será 
o tempo que o 
América terá 
para conseguir 

se manter na disputa pelo 
acesso à Terceira Divisão na-
cional e evitar aquilo que se-
ria uma tragédia sem prece-
dentes: ficar os próximos cin-
co meses sem calendário de 
jogos oficiais para o futebol 
profissional. 

Para evitar que tamanho 
desastre esportivo-financeiro 
aconteça, o Alvirrubro rece-
be às 19h, na Arena das Du-
nas, a Aparecidense-GO, pelo 
jogo de volta do primeiro ma-
ta-mata da Série D. No jogo 
de ida, disputado em Apare-

cida de Goiânia, as duas equi-
pes empataram em 0 a 0, re-
sultado considerado prejudi-
cial ao clube potiguar.

Isso porque o América só 
alcança a desejada classifica-
ção em caso de vitória. Um 
novo empate sem gols leva a 
partida para as penalidades 
enquanto um resultado equi-
valente com gols ou triunfo 
dos goianos elimina os poti-
guares da competição de for-
ma antecipada.

Apoiados por um público 
estimado em 15 mil america-
nos, os comandados de Lean-
dro Campos carregam a res-
ponsabilidade de confirmar o 
favoritismo para o duelo, con-
quistado após o América ob-
ter a melhor campanha da 
fase de grupos da competi-
ção, onde a equipe deixou de 

vencer apenas um dos cinco 
jogos disputados. 

Na Arena das Dunas, in-
clusive, o América ainda não 
sabe o que é ser derrotado 
nesta Série D. O clube não 
desperdiçou pontos atuan-
do no estádio ao longo da pri-
meira fase do campeonato e 
quer afastar qualquer zebra 
do local.

Para isso, o técnico Lean-
dro Campos aposta na manu-
tenção da base do time que 
vem jogando junto desde o 
início da Série D. O treinador, 
inclusive, deve manter Mar-
cos Júnior atuando improvi-
sado na lateral-direita. Sua 
posição de ofício é o meio de 
campo, mas passou a atuar 
no lado em função de proble-
mas físicos do titular Robert.

Marcos Júnior é uma das 

principais armas america-
nas para o duelo. Desempe-
nhando bom papel na marca-
ção e útil nos apoios, o joga-
dor não acredita que o Amé-
rica terá vida fácil contra a 
Aparecidense. "Será um con-
fronto muito difícil. Eles che-
garam (até essa fase), não são 
bobos. Estamos preparados 
para tudo. Eles também pre-
cisam do resultado", apontou.

Leandro Campos tem 
apenas uma dúvida para o 
embate desta noite. O late-
ral-esquerdo Danilo, que so-
freu entorse no tornozelo es-
querdo durante a semana, 
não participou dos últimos 
treinamentos e será reavalia-
do pelo departamento médi-
co do clube ao longo do dia 
para saber se terá condições 
de jogo. 

Segundo o médico do 
América, Maeterlinck Rego, o 
quadro de Danilo é conside-
rado delicado. O jogador, até 
a manhã de ontem, apresen-
tava leve inchaço na região le-
sionada e estava em trabalho 
intensivo junto aos fisiotera-
peutas do clube. "Ainda não 
podemos dizer se ele vai par-
ticipar do jogo. O Danilo so-
freu uma entorse, está sendo 
tratado e nós vamos aguar-
dar até amanhã para definir 
se ele terá condições de en-
trar em campo ou não", ava-
liou Maeterlinck.

Caso Danilo não reúna 
condições de entrar em cam-
po, Leandro Campos tem 
duas opções em mente: o 
meia Beleu, titular no treino 
da quinta-feira, e o lateral-di-
reito Guilherme. Por ser ca-

nhoto, Beleu larga em van-
tagem na disputa e possivel-
mente será utilizado neste 
jogo.

O reserva imediato para 
Danilo seria o lateral-esquer-
do Van Van, que chegou in-
clusive a ser utilizado nesta 
Série D. Porém, ele foi devol-
vido às categorias de base por 
indisciplina e não está inte-
grado ao elenco principal.

Nas demais posições, ne-
nhuma mudança prevista. 
A tendência é que Leandro 
Campos repita o time que 
entrou em campo na sema-
na passada. " Nós viemos de 
uma sequência e não vamos, 
principalmente num jogo de-
cisivo, fazer grandes altera-
ções. O mais importante é 
que nós possamos manter a 
base", disse o treinador.

Norton rafael 
Do NOVO

ou matar

FICHA TÉCNICA: 
América Aparecidense:

Fred, Marcos Júnior, Dão, Paulão e Beleu (Danilo); 
Robson, Guto, Jonathan e Cascata; Uederson e Tadeu. 

Técnico: Leandro Campos.

Pedro Henrique, Everton, Robson, Mirita e Helder; Tiago 
Ulisses, Klecio e Washington; Murilo, Aleílson e Tozin.  

Técnico: Zé Teodoro

Estádio: Arena das 
Dunas, Natal Hora: 19h. 

Árbitro: José Woshington 
da Silva - PE (CBF)

// Dragão quer garantir passagem para a próxima fase do mata-mata da série D do Campeonato Brasileiro de 2017 e, assim, continuar seu voo em direção à série C

FRANKIE MARCONE / NOVO

Aparecidense aposta 
em contra-ataques

RECORDE DE PÚBLICOPRÓXIMA FASE

A Aparecidense mostrou 
bom futebol no jogo de ida do 
duelo contra o América, em 
Aparecida de Goiânia. Co-
mandado pelo experiente Zé 
Teodoro, ex-treinador do ABC, 
o time goiano aposta em sua 
força nos contra-ataques para 
surpreender o América em 
Natal.

Em entrevista ao longo da 
semana, Zé Teodoro pediu 
atenção aos seus jogadores 
principalmente nos primeiros 
15 minutos de jogo, quando es-

pera que o América pressione 
em busca de abrir o placar. “Va-
mos tentar montar o time, não 
mexendo muito. A gente sabe 
que o América deve vir para 
cima nos primeiros minutos 
porque vai contar com a torci-
da. Eu conheço o futebol de lá e 
sei que o público vai compare-
cer e o América vai jogar com o 
resultado”, afirmou o treinador.

A Aparecidense se creden-
ciou a disputar o mata-mata 
após terminar a primeira fase 
na segunda posição do gru-

po A . Em sete jogos disputa-
dos até aqui, a equipe balan-
çou as redes 10 vezes e sofreu 
oito gols. Os números são pio-
res que os apresentados pelo 
América, que fez 13 gols e so-
freu quatro na competição.

O principal destaque da 
Aparecidense é o perigoso ata-
cante Tozin, artilheiro da equi-
pe com quatro gols marcados. 
Dos pés dele que saíram as 
melhores chances de marcar 
nos primeiros 90 minutos do 
confronto.

O jogo entre América e 
Aparecidense pode estabelecer o 
novo recorde de público do futebol 
potiguar na temporada. O Alvirrubro 
espera comercializar 17 mil entradas 
para a decisão desta noite.  O melhor 
público do ano foi registrado no 
empate entre ABC e São Paulo (1-1) 
pela Copa do Brasil. Naquela ocasião, 
15 mil pessoas acompanharam 
o jogo das arquibancadas do 
estádio Frasqueirão. Os portões da 
Arena das Dunas serão abertos a 
partir das 17h. Ao longo das duas 
horas que antecedem o início da 
partida, marcada para as 19h, serão 
oferecidos serviços gratuitos para os 
torcedores, além de show com banda 
de pagode.

Quem avançar do confronto entre 
América e Aparecidense enfrenta 
nas oitavas de final Comercial-MS ou 
Ceilândia-DF. Os jogos da próxima 
fase estão previstos para acontecer a 
partir da próxima semana. O Ceilândia 
está em vantagem no duelo após ter 
vencido o jogo de ida pelo placar de 
1 a 0. A partida aconteceu no estádio 
Morenão, casa do Comercial. O time 
mato-grossense precisa reverter 
a vantagem no estádio Abadião, 
em Ceilândia.  O Comercial seria o 
adversário do América nesta segunda 
fase não fosse a punição contra o São 
Raimundo-PA por uso de jogador em 
condição irregular. O clube paraense 
acabou excluído do mata-mata, 
provocando mudanças nos confrontos. 
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Vindo de cinco derrotas, ABC enfrenta Luverdense fora de casa
tentando vitória para espantar crise e tirar pressão sobre Geninho

É vencer 

E
m situação deli-
cada na tempo-
rada, o ABC entra 
em campo hoje 
tentando afastar a 

desconfiança que paira sobre 
o elenco e o trabalho do téc-
nico Geninho. Vindo de cinco 
derrotas seguidas na Série B 
do Brasileiro, o clube potiguar 
visita o Luverdense, no está-
dio Passo das Emas, em Lucas 
do Rio Verde-MT, em confron-
to direto contra o rebaixamen-
to. O jogo, válido pela 14° roda-
da, começa às 21h.

A partida desta noite é cer-
cada de tensão, uma vez que 
as duas equipes estão na zona 
da degola. O Luverdense abre 
o Z4 com 13 pontos enquan-
to o ABC está na vice-lanterna, 
com 12. Mato-grossenses e po-
tiguares buscam a vitória para 
conseguir se afastar, ainda que 
seja apenas por uma rodada, 
da região de desesperados.

Para o Alvinegro, o jogo tem 
um tempero especial. Con-
quistando um resultado positi-
vo, o plantel ganha tranquilida-
de para se preparar para a se-
quência do campeonato. Além 
disso, serão reduzidas as es-
peculações a respeito de uma 
possível demissão de Geninho, 
embora a diretoria abecedista 

já tenha deixado claro que não 
pretende abrir mão do seu atu-
al treinador.

Geninho, inclusive, teve 
apenas três dias para recupe-
rar a autoestima dos seus co-
mandados. Como a diretoria 
optou por mandar o elenco di-
retamente de Londrina, local 
da última partida, para Lucas 
do Rio Verde, o treinador ga-
nhou tempo para treinar a sua 
equipe e avaliar a possibilida-
de de novas mudanças no time 
titular.

Uma alteração em rela-
ção ao time que atuou na ro-
dada passada deve ser o retor-
no de Felipe Guedes ao meio 
de campo. O volante cumpriu 
suspensão automática contra 
o Londrina e foi integrado ao 
elenco na quarta-feira. Ele deve 
formar a dupla de marcadores 
no meio de campo com Már-
cio Passos. 

O titular Anderson Pedra 
tomou o terceiro cartão amare-
lo no Paraná e não pode entrar 
em campo hoje. Outro suspen-
so é o zagueiro Filipe, que tam-
bém não seguiu com o plantel 
para o Mato Grosso. O defen-
sor foi substituído pelo jovem 
volante Jardel.

Com a ausência de Filipe 
é praticamente certo que Ge-
ninho abra mão do esquema 
com três zagueiros. A tendên-
cia é de que o treinador volte 

a escalar o seu time com dois 
zagueiros, como vinha aconte-
cendo desde o início de seu tra-
balho à frente do Alvinegro. 

Porém, há dúvidas sobre a 
formação ofensiva. Caso opte 
por retornar ao 4-2-3-1, Geni-
nho terá que escolher entre 
Lucas Coelho e Nando no co-
mando de ataque. Os dois ata-
cantes atuaram juntos em Lon-
drina. Coelho marcou o único 
gol abecedista no jogo. Nando 
teve atuação discreta.

Se quiser mantê-los jun-
tos no setor, há a possibilidade 
de mais uma nova mudança 
no time titular. Dessa forma, o 
ABC passaria a jogar no 4-4-2, 
com dois atacantes mais cen-
tralizados, e abriria mão dos 
pontas velocistas. O esquema, 
inclusive, permitiria atuar com 
Gegê e Zotti juntos na arma-
ção, um pedido dos torcedores 
abecedistas.

Na defesa, Cleiton e Oswal-
do voltam a formar a dupla de 
zaga titular. Bocão e Eltinho, 
muito criticado por suas más 
atuações nas últimas rodadas, 
seguem mantidos nas laterais. 

O ABC atravessa o seu pior 
momento na temporada. Após 
as cinco derrotas seguidas na 
Série B, o clube caiu da sex-
ta posição para a vice-lanter-
na. Se vencer, o Alvinegro che-
ga aos 15 pontos e pode até sair 
da zona de rebaixamento. 

Norton Rafael 
Do NOVO

ou vencer

O Luverdense também 
chega pressionado para o 
jogo desta noite. O time do 
Mato Grosso sofre com osci-
lações no campeonato. Em 
13 rodadas, o clube conquis-
tou apenas duas vitórias e co-
meça a rodada na 17° posi-
ção, com 13 pontos.

A equipe vem de dolo-
roso empate contra o San-
ta Cruz, por 2 a 2, no meio 

de semana. Os comanda-
dos do técnico Júnior Rocha 
chegaram a estar duas vezes 
à frente do placar, mas cede-
ram empate para os pernam-
bucanos. A vitória teria tira-
do o Luverdense da zona de 
rebaixamento.

Em entrevista ao longo 
da semana, Júnior Rocha se 
mostrou otimista com a evo-
lução da sua equipe. O trei-

nador acredita que contra o 
time potiguar pode acabar 
com os maus resultados. “A 
equipe fez um bom primeiro 
tempo contra o Goiás e este 
bom futebol se manteve con-
tra o Santa Cruz. 

Esperamos que o grupo 
repita a boa atuação contra 
o ABC e que as oportunida-
des que surgirem, sejam con-
vertidas em gol. Nos dois últi-

mos jogos criamos bastante e 
tivemos a chance de sair com 
um resultado melhor. Acredi-
to que neste sábado, a vitória 
virá”, avaliou.

O principal destaque do 
Luverdense no campeonato 
é o atacante Rafael Silva, au-
tor de quatro gols na compe-
tição. O centroavante ainda é 
o jogador do time com mais 
finalizações: 33 ao todo.

Luverdense também sob pressão

FICHA
TÉCNICA

ABC

Luverdense

Edson, Bocão, 
Cleiton, Oswaldo 
e Eltinho; Márcio 
Passos, Felipe 

Guedes e Gegê; 
Erivelton (Zotti), Lucas 

Coelho e Nando 
(Echeverria). Técnico: 

Geninho.

Diogo Silva, Aderlan, 
Pablo, William e 

Paulinho; Ricardo, 
Moacir e Sérgio Mota; 

Rafael Silva, Léo 
Cereja e Eduardo. 

Técnico: 
Júnior Rocha

Estádio: Estádio 
Passo das Emas, 

Lucas do Rio Verde-
MT. Hora: 21h. 

Árbitro: Felipe Duarte 
Varejão - ES (CBF)

// Bicampeão estadual e comandante do acesso à Série B, Geninho tem sido questionado por causa da atual má fase do time na Segundona

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Torcedor palmeirense foi morto por rivais no último dia 13

REPRODUÇÃO

// São Paulo

// GP da Áustria

Morte sem relação com 
futebol, diz promotor

Mercedes erra e Bottas 
é punido com 5 posições

Paulo Castilho, pro-
motor do Juizado Es-
pecial Criminal, não 

considera o assassinato do 
torcedor palmeirense Le-
andro de Paula Zanho, 38, 
como relacionada a futebol.

Ele foi morto a facadas 
na madrugada de quinta-
-feira (13) durante uma bri-
ga com torcedores corintia-
nos na esquina da rua Tupi 
e avenida General Olímpio 
da Silveira, na zona Oeste 
de São Paulo.

Zanho havia saído com 
amigos do Allianz Parque 
após a derrota do Palmeiras 
para o Corinthians por 2 a 0.

“Você não pode colocar 
esse crime na conta do fu-
tebol. Isso é estopim de uma 
índole violenta. Não tem 
nada a ver com o futebol. Se 
o sujeito sai do estádio ner-
voso, chega em casa, briga 
com a mulher e dá um tiro 
nela, isso é crime relaciona-
do ao futebol? Querer rela-
cionar uma coisa com a ou-
tra é sensacionalismo”, disse 
o promotor.

Castilho é o principal de-
fensor da decisão de proi-
bição de torcida visitante 
nos clássicos em São Pau-
lo, que vigora desde abril do 
ano passado. A medida já foi 
aplicada em outros Estados.

“O balanço [da torcida 
única] é muito positivo. Não 
tivemos nenhum inciden-
te nas partidas. Os torcedo-

res que foram [para o clássi-
co Palmeiras e Corinthians] 
com o pensamento de estar 
em paz, chegaram em casa 
salvos”, completou Castilho.

A morte de Zanho foi a 
primeira fora dos estádios 
paulistas desde a decisão.

Mas a política é contro-
versa e copia o que é aplica-
do na Argentina desde 2013. 
E mesmo lá os especialistas 
contestam sua eficácia.

“Proibir apenas os visi-
tantes não resolve. Os vio-
lentos marcam brigas para 
locais distantes dos estádios 
e é isso o que acontece na 
Argentina. Isso na questão 
da segurança, sem citar que 
o futebol é um espetáculo 
público e cultural, que de-
veria agregar as pessoas”, diz 
Monica Nizzardo, fundado-
ra da ONG Salvemos al Fú-
tbol, que combate a violên-
cia no esporte.

A Polícia Militar de São 
Paulo também já se mani-
festou de forma favorável à 
torcida única como ferra-
menta para evitar a violên-
cia relacionada ao futebol.

“O crime [que matou o 
palmeirense] é um homicí-
dio comum em que foi usa-
do o pretexto do futebol. 
Não tem nada a ver com 
torcida única ou não”, insis-
te Castilho, citando que ne-
nhum dos envolvidos no 
caso era membro de torcida 
organizada.

Assim como fez com 
Lewis Hamilton an-
tes do GP da Áustria, 

no domingo passado, a Mer-
cedes trocou a caixa de câm-
bio de Valtteri Bottas, o que 
causará punição ao piloto 
finlandês no GP da Inglater-
ra de Fórmula 1. Como con-
sequência, Bottas vai perder 
cinco posições no grid de 
largada no circuito. 

Bottas sofrerá a sanção 
porque precisará trocar o 
câmbio antes do que prevê 
o regulamento. 

Cada piloto deve utilizar 
a mesma caixa por ao me-
nos seis corridas. Se houver 
a troca antes disso, o finlan-
dês sofre a punição, que re-
sulta na perda de cinco co-
locações no grid. Hamilton 
passou por situação idênti-
ca no GP da Áustria, quan-
do perdeu o mesmo núme-
ro de posições no grid. A 
Mercedes não deu maiores 
explicações para justificar a 
troca das caixas de câmbio 
antes do previsto nos dois 
casos.      
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

CEDIDA

BOB FLASH

MÁRLIO FORTE

DIVULGAÇÃO

// Deputados Márcia Maia e Hermano Morais com Comandante da Polícia Militar, André 
Luiz Vieira de Azevedo, o na festa dos 183 anos da PM do RN, no Teatro Riachuelo

// Desfile Raf Simons, Verão 2018, em New York

// Apresentadora Priscila 
Freire conferindo a abertura 
da Oxage no Natal Shopping

// Sucesso: Itana Brandão e Lázaro Escolastico comenoram primeira 
edição do Café com Síndico Compacta Administradora

Sobre a 
proposta de Lei 

de Diretrizes 
Orçamentárias 

apresentada pelo 
governo Michel 

Temer para 2018:

Valor Econômico: 
“Proposta da LDO 
2018 prevê salário 

mínimo de R$ 979”. 

Senado Federal: 
“Além do novo valor 
do salário mínimo, a 
LDO aprovada prevê 

déficit de R$ 131,3 
bilhões nas contas 

públicas”.

AO

C
O
NTR
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>> Susto
Os deputados estaduais 
do RN tiveram um grande 
susto durante a sessão 
desta quinta-feira, que 
aprovou a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias do Estado 
para 2018. 
Foi quando um grupo 
de sindicalistas da 
saúde, revoltados com 
o “congelamento” do 
orçamento, resolveu 
adentrar o Plenário da 
Casa forçando, inclusive, 
uma das portas de vidro 
que dão acesso ao local. 
“O barulho (da porta) 
parecia um tiro”, contou a 
deputada Cristiane Dantas 
à coluna, reforçando o 
receio que tomou conta 
dos parlamentares 
naquele momento.
A maioria dos deputados 
deixou imediatamente o 
Plenário.

>> Números  
a melhorar

O presidente do 
Tribunal de Justiça do 

RN, desembargador 
Expedito Ferreira, 

reuniu-se esta semana 
com representantes da 
Prefeitura de Natal e da 
Câmara Municipal de 
Natal. Em pauta, um 

estudo encomendado 
à Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 

sobre o custo da cobrança 
de dívidas fiscais pelas 

vias judiciais – a chamada 
execução fiscal. 

Expedito apresentou os 
dados: o ciclo médio de 

um processo de execução 
fiscal no município de 

Natal é de 9 anos e 2 meses 
e ele custa à administração 

pública R$ 10.511,03.
E propor soluções 

para o aprimoramento 
deste procedimento: 

conciliação extrajudicial, o 
parcelamento de créditos, 
o protesto extrajudicial da 
certidão de dívida ativa e 
a inclusão do devedor no 

CADIN e demais cadastros 
restritivos de crédito.

>> Acordo
O levantamento foi 

realizado pelo Grupo 
de Pesquisa em 

Contabilidade e Avaliação 
Econômica e Financeira 
de Políticas Públicas, do 

Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas da UFRN.

A mudança de lei 
proposta pelo Tribunal 

deve tramitar na Câmara 
Municipal.

>> Garantia
O governador Robinson 

Faria recebeu nesta sexta-
feira prefeitos de Severiano 
Melo, Dr. Dagoberto Bessa 
Cavalcante, e da cidade de 
Caraúbas, para reafirmar 
que não fechará nenhum 

hospital do Rio Grande 
Norte. “O governo em 

nenhum momento disse 
que fecharia qualquer 

dessas unidades. Muito 
pelo contrário, fui até 
Brasília e garanti R$ 

150 milhões para trazer 
melhorias, reformar, 

reequipar e promover 
qualidade aos hospitais 

regionais de todo estado”, 
garantiu o Chefe do 
Executivo Estadual.

>> Atenção, fãs
A banda O Rappa 
anunciou que irá 
fazer uma pausa na 
carreira por tempo 
indeterminado. Mas 
antes disso, a banda vai 
cumprir toda a agenda 
até fevereiro de 2018. 
Em Natal, os integrantes 
do grupo já têm uma 
data para se despedir do 
público. Eles sobem ao 
palco da Arena do Imirá, 
na Via Costeira, no dia 15 
de setembro. 
O anúncio foi feito em 
uma publicação no 
Instagram do Rappa. 
Na postagem, eles 
agradecem e relembram 
de momentos desde 
a volta aos palcos em 
outubro de 2011.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Reinaldo Azevedo: “Moro admitiu que 
Procuradoria não produziu a prova de que o tríplex 

pertence a Lula”;

...do Jornal O Globo: “Moro diz na sentença que 
pretensão de Lula de disputar eleição é irrelevante”;

...do Blog do Noblat: “Governo paralisa homologação de 
224 terras indígenas no país”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se
Dias melhores e patrocínio 
para o Fest Bossa & Jazz 
acontecer essa ano

COME BACK!

Uma fila que virava quarteirão já dava a tônica da noite: o 
natalense estava mesmo com saudade do Sgt. Peppers. O bar, 
que abriu suas portas pela primeira vez em Ponta Negra no ano 
2000, ressurge no mesmo bairro. Depois do hiato de alguns 
anos, o endereço novo para apontar na carteirinha é a rua 
Manoel Soares de Medeiros, 230. É claro que não poderia ter 
havido melhor data para celebrar esse retorno: o dia do rock!
Mad Dogs e Sangueblues foram escalados para fazer a 
sonzeira. Marina estava pelo salão, recebendo amigos e a galera 
mais descolada da cidade. Mas quem esperava abraçar o chef 
de cozinha João Aguiar, terá de esperar por um dia menos 
concorrido. O gajo passou a noite inteira do bar para a cozinha, 
ajudando a equipe no serviço. 
Bom demais ver um bar super bacana pulsando novamente 
na cena noturna de Natal. Ainda mais com cores. Quem tiver 
passando pela porta já vai sacar o astral do lugar. O muro da 
fachada se encheu de flores, lembrando a fase psicodélica 
dos garotos de Liverpool. Dentro, muitos outros clássicos dos 
Beatles. A gente adorou a arte das paredes e a cerveja gelada. 
Cheers!  

IMG_Marina

Tio Crico, frequentador assíduo do antigo Sgt. Peppers, fazendo as vezes de anfitrião para Tallyson Moura e Mauro Barbosa Vitor Rezende e Farid Chakra

Surra de estilo com Virgínia 
Azevedo e Raquel Jácome

Com Bethe Correia, 
a brincadeira é séria. 

Quem vai encarar?

Simpatia é com ela: Camila Plauto

Cadê o sorriso, casal? Carlos e Talita Cortez no carão

Musa da Noite, EnoraBarb

Parceria de longa data!Kadu 
Severiano e Brenna Queiroga

Luiz Veiga e Camila Ferraz não ficaram de fora

Marina Aguiar e Bruno Oliveira, dois queridos

FOTOS SAULO ROCHA

Cristiano Félix e Tallyson Moura – Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com
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Cultura

Globo investe cada vez mais no aplicativo para exibir programação; serviço oferta conteúdos 
exclusivos para a audiência, com seriados sendo lançados antes mesmo de estrear na TV

"Plim... plim" 
sob demanda

C
ada vez mais 
a Globo tem 
investido em 
sua plataforma 
digital de 

conteúdo, o aplicativo Globo 
Play (globoplay.globo.com), 
que disponibiliza aos seus 
assinantes, por R$ 15,90 ao 
mês, conteúdos exclusivos da 
emissora: muitos deles em 
primeira mão, antes mesmo 
de estrearem na TV. É o 
caso da série "Carcereiros", 
com Rodrigo Lombardi, que 
chegou ao aplicativo no mês 
passado, mas só estreará 
na TV em 2018. A segunda 
temporada do humorístico 
"A Cara do Pai", também 
inédita na televisão, e a versão 
original do "Sítio do Picapau 
Amarelo", esta do ano de 
1978, são outras atrações 
disponíveis.

Muitos vídeos que antes 
estavam liberados para 
qualquer internauta na Globo.
com agora, contudo, precisam 
de login e senha para serem 
vistos.

Para especialistas em TV, 
trata-se de um avanço. "É uma 
tendência internacional. É 
uma aposta correta da Globo 
em relação ao conteúdo. A 
TV não é mais uma caixa 
que gera imagens na hora 
que quer. É a hora de ela 

se transformar. O cinema 
se transformou, o rádio 
também", diz o diretor do 
Museu da TV, Elmo Francfort.

De acordo com Julio Cesar 
Fernandes, pesquisador 
de TV e professor de 
jornalismo e transmídia da 
Faculdade Cásper Líbero, 
investir em aplicativos é uma 
estratégia para conquistar o 
público jovem. "É mais um 
engajamento de audiência, da 
TV para a web e da web para 
a TV. É usar o aplicativo como 
aliado para ter usuários de 
diferentes mídias."

O Globo Play também 
estreia, nesta terça-feira, o 
primeiro episódio da série 
"Sob Pressão", que só chegará 
à TV na outra terça, dia 25. 
Outra possibilidade para 
assinantes é ver antes os 12 
episódios do seriado cômico 
"Brasil a Bordo", com Miguel 
Falabella, que estreia na TV 
apenas em 2018. A história 
gira em torno de uma família 
que faz trambiques em uma 
empresa aérea. "As pessoas 
têm hábito de assistir na 
tela grande, mas isso está 
mudando, ninguém precisa 
mais estar em casa para ver", 
finaliza Fernandes.

 Mesmo com a chegada de 
aplicativos que transmitem 
o mesmo conteúdo que a 

televisão, ela não deve ser 
extinta. 

Segundo Julio Cesar 
Fernandes, pesquisador de 
TV e professor de jornalismo 
e transmídia da Faculdade 
Cásper Líbero, um tipo de 
mídia complementa o outro.

"Tem tipos de conteúdo 
que fazem mais sentido 
quando vistos ao vivo, como 
a final de um reality show, 
uma partida de futebol, o 

Oscar. A essência da TV é 
o ao vivo, isso não morrerá. 
Os aplicativos são apenas 
janelas de distribuição do que 
ela está mostrando", afirma 
Fernandes.

O diretor do Museu da TV, 
Elmo Francfort, tem opinião 
parecida. "Não acredito 
que os aplicativos façam as 
pessoas desistirem da TV. 
Eles não excluem, apenas 
agregam."

O horário em que vão 
ao ar as principais séries 
da Globo, por volta das 
23h (considerado tarde 
para quem acorda cedo 
para trabalhar), é um dos 
principais motivos apontados 
pelos usuários ouvidos pela 
reportagem para assinar 
o aplicativo Globo Play 
(globoplay.globo.com).

Segundo a 
administradora Vanessa 

Gimenes, 30 anos, é 
difícil acompanhar com 
assiduidade seus programas 
favoritos. 

"Decidi assinar porque o 
preço é bom [R$ 15,90], gosto 
das séries que passam tarde 
e da novela. E o mais bacana 
é que você pode ver a hora 
que quiser. Às vezes, não 
consigo ver na hora e assisto 
depois. Mas não substitui a 
televisão."

A assistente de produção 
editorial Jamille Gentile, 31 
anos, usa o aplicativo há 
quase um ano. "As séries 
eu assisto pelo Globo 
Play por causa do horário. 
Atualmente, acompanho a 
minissérie "Anos Dourados", 
uma bem antiga [1986] que 
foi disponibilizada apenas 
para assinantes. O programa 
do Pedro Bial eu só vejo pelo 
aplicativo, nunca vi pela TV."

De acordo com Jamille, 
o serviço não costuma dar 
problemas e supre suas 
necessidades. "A série 'Justiça' 
[2016] era sempre colocada 
antes no aplicativo. Eu 
também via a última novela 
das 19h ['Rock Story'] por ele. 
Quando perdia um capítulo, 
corria para a internet. A 
facilidade para assistir, 
principalmente para quem 
não tem tempo, é ótima."

O s flocos de neve já 
caem no mundo 
criado pelo escritor 

George R. R. Martin e 
adaptado para a televisão. 
A sétima e penúltima 
temporada da série "Game 
of Thrones", que se tornou a 
mais premiada da história 
do Emmy (o Oscar da TV), 
com 38 troféus, estreia neste 

domingo (16), às 22h, no 
HBO, às vésperas de um dos 
mais aguardados combates 
da trama.

Se por um lado a sexta 
temporada chegou ao fim 
com Daenerys Targaryen 
(Emilia Clarke) rumando 
com seus Exércitos e seus 
dragões para Westeros, 
por outro, Jon Snow (Kit 

Harington), rei do Norte, 
procura unir forças para 
a batalha contra os White 
Walkers, que, ao que 
tudo indica, conseguirão 
ultrapassar a Muralha. Não 
são poucos os que apostam 
em uma aliança -e em um 
romance- entre os dois.

Outra aliança, desta vez 
entre Yara Greyjoy (Gemma 

Whelan) e Ellaria (Indira 
Varma), também pode ser 
firmada, já que as duas 
aparecem aos beijos no 
trailer da nova fase, levando 
os fãs ao delírio nas redes 
sociais.

Há ainda rumores de 
que Cersei Lannister (Lena 
Headey), que assumiu o 
Trono de Ferro e governa 

os Sete Reinos de Westeros, 
será morta pelo irmão e 
amante James (Nikolaj 
Coster-Waldau).

Com a estreia, o sinal dos 
canais HBO estará aberto a 
assinantes da NET e da Claro 
HDTV. As seis temporadas 
estão disponíveis na HBO 
GO e no NOW, também para 
assinantes.

// aplicativo da rede Globo, segundo especialistas, é uma ferramenta de engajamento da audiência
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// Série

'Game of Thrones' estreia neste domingo

// Sétima temporada do seriado 
traz surpresas e novas batalhas
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